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PATO o ae NRO 

ombardeiro chinês 
falhou aterragem 
de emergência 

Um bombardeiro da Força Aérea chinesa en- O piloto, gravemente ferido, foi Um terceiro tripulante, o rádio 
trou sábado em espaço aéreo da Coreia do Sule ao levado para um hospital e disse a operador, não ficou ferido-e co- 

a E = É i tigadores sul-coreanos que es- municou que pretendia regressar à 8 a 
ficar sem combustível caiu, tendo morrido um d no i 

g OS tava a tentar escapar para a For- China. LONDRES — Um casal de passageiros dos caminhos de 
três tripulantes e um agricultor sul-coreano, disse-  mosa, disse um porta-voz do Mi- O Governo está à analisar os À ferro consulta um horário durante greve de caminhos de 
ram fontes oficiais em Seul. nistério da Defesa. Continua na página 11 ferro em Inglaterra. 

    

    

   
    

    

     

   

  

Guarda Fiscal 
apreendeu 

216 quilos de haxixe 
Duzentos e dezasseis quilos de haxixe no valor de 43 

mil contos, transportados por uma viatura pesada TIR 
com reboque de matrícula espanhola, foram apreendidos 
sábado à noite pela Guarda Fiscal na Serra de Espinhaço 
de Cão, 

| A droga foi encontrada num alçapão da viatura, 
| O motorista e ajudante, ambos de nacionalidade 
| espanhola, foram detidos pela Guarda Fiscal e vão ser 
| presentes ao Tribunal Criminal da Comarca de Lagos. 

| 
      

- ” is o E º h MBemat Seg co 

BEIRUTE — Milícias pró-sírias do Partido Baath jogam xadrez em que as peças são balas de metralhadora. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»      

    os TT) à um passo da Escola Técnica 
camento de um MX do seu filho na base aérea e 

Vandenherg. O missil foi disparado para um alvo no 

Pacífico. Teletoto Reuter/NP-aDiário de Aveiron 
Ler na pég. 2  
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Intervenção nas campanhas eleitorais 

O meu amigo Ramalho 

  

Ramalho Ortigão (Rep. do desenho das citadas «Obras 
Completas). 

Antero de Figueiredo, o Torga 
— e até a Reader's Digest e a 
Verbo, que vão repetindo, em 
obras análogas mas sempre ven- 
dáveis, sempre apesar de tudo 
adquiridas por mim, mais ou 
menos as mesmas coisas, com 
grande falta de pesquisa e de 
imaginação. 

Este ano, quis pór à prova o 
meu Ramalho Ortigão, propon- 
do-lhe, não já uma orientação 
para o País todo, mas para o 
distrito de Aveiro, suas terras, 
suas gentes e costumes. 

Ramalho fala, por exemplo, 
em John Bull das formosas 
pescadeiras de Ovar e de 
Aveiro e dos mexilhões (que 
antigamente se aprêgoavam na 
estação da nossa cidade junta- 
mente com os ovos moles, à 
passagem dos comboios). 

— Ovos moles ou mexilhão!. 
— ouvimos nós ainda dizer, eco 
de um eco, voz longinquaque se 
esfuma. 

Em Arte Portuguesa refere 
rmações de proa de Ovar e as 

    

José de Melo 

meias-luas de Espinho, do 
Furadouro, S. Jacinto e Costa 
Nova, bem como o esgueirão 
(sic) da Ria de Aveiro. 

- Em Banhos de Caldas e 
Aguas Minerais, fala do Luso, 

da Serra do Buçaco. da Mea- 
lhada, do Convento do Buçaco e 
de alguns frades que por lá 
passaram, da nossa conhecida 
Agua do Luso. 

Em As Praias de Portugal, 
Espinho merece particular aten- 

ão: nada menos do que seis 
páginas das Obras Completas da 
Clássica Editora: quanto ao 
Furadouro e Costa Nova, fi- 
guram entre as praias obscuras 
(sic): dedica ao Furadouro e à 
Costa Nova, por junto, duas 
ridículas e incompletas linhas, a 
saber: «O Furadouro e a Costa 
Nova, frequentadas por algu- 
mas famílias de Aveiro e'seus 
subúrbios». Torreira e outras 
praias —, nicles. 

Zangar-nos-iamos com Ra- 
malho Ortigão, não fora saber- 
mos que a referência se encontra 

   

   

  

  

  

  

Ramalho informou-me, há 
dias, de que vai intervir nas 
próximas campanhas eleitorais. 
E mais ainda: disse-me que Eça 
de Queirós e deixa lá ver 
quem foi mais.que ele d! 
Campos Monteiro, Roe 
tins e Cunha Leal também in- 
terviriam. Oxalá que sim, para ani- 
mar as artes, pois isto anda mesmo 
cocho, com aqueles conhecidos 
tempos de antena, seus jornais 
deste e daquele, aquelas mes- 
mas caras de sempre,o mesmo 
lundum, o mesmo fado, a mesma 

valsa, Aí fica, dé qualquer 
modo, uma informação ainda 
não veiculada pelas agênci 
convindo, como quer que se) 
estar-se atento. Como está um 
meu amigo de Lisboa — onde se 
bebe do fino —. que estranhava. 
quando lho disse: 

   

  

   

  

— O Ramalho Ortigão!? 
— Sim. q Ramalho. Ele to- 

do. 
Mas vamos ao caso. 

Eu iria a dizer que todos os 
anos consulto o nosso Ramalho 
Ortigão, para escolher — qu: 
do escolho — as minhas férias 
portuguesas: com um salto de 

quando em quando a estrana — e 
quem o não faz, a começar pelo Pre- 
sidente e pelo Primeiro-Minis- 
tro? — o certo é que nunca 
deixo de; dar a volta a algumas 
terras já conhecidas ou que 
aínda não conheço. Para isso, 
Ramalho — com As Praias de 
Portugal, Arte Portuguesa, 
Banhos de Caldas e Aguas Mi- 
nerais, As Farpas é um 
manancial inesgotável: só não o 
diremos único, pois ficariam de 
fora o Proença. o Raul Brandão, 

  

   

    

  

EMBATEU NUMA AMBULÂNCIA 
E CAIU NUMA RAVINA 

No passado sábado, ocorreu na 
variante de Aveiro um espectacular 
acidente de viação provocando a 
queda de um carro. ligeiro numa 
ravina. 

Ao dar passagem a uma ambu- 
lância dos Bombeiros Velhos desta 
cidade, que transportava um sinis- 
trado de um acidente de viação na 
zona de Cacia, o condutor do veículo 

travou repentinamente não conse- 
guindo evitar que O carro guinasse 
para a esquerda indo embater na- 

quela ambulância e despistando-se 
de seguida. e 

Foi então que o carro caiu numa 
ravina com cerca de 15 metros, 

capotando, o que originou ferimen- 
tos no seu condutor, Manuel Albino 
Félix de Pinho, que após ter recebido 
tratamento no Hospital de Aveiro, 
seguiria o seu destino. Também 
ficou ferido o condutor da ambulân- 
cia, Joaquim Pereira Cacias, de 43 
anos, natural de Cinfães do Douro. 

Os danos materiais foram eleva- 
dos. 

A PSP de Aveiro tomou conta da 
ocorrência. 

de Espinho, dos saveiros e das 
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e Indústrias Gral     
    e 35265. Telex 52 

junto ao Bairro do Liceu, uma zona : 
densamente povoada, e onde dentro pósitos do gás de abastecimento do- 

    

desactualizada (e antes o não 

fosse. pois, por mal dos nossos 
pecados. há dias em que não 
sabemos onde estender-se a 
toalha!). Porque Ramalho não 
está à la plage no que respeita às 
praias do litoral aveirense, seria 
de ficarmos apreensivos quando 
diz vir intervir nas próximas 
campanhas eleitorais —, mau 
grado o litoral, nesse aspecto, 
pouco tenha mudado. 

Será que Ramalho está ao 
corrente do facto político? Sabe 
ele dos cenários reais e possi- 
veis? Conhece ele o perfilou os 

perfis dos nossos políticos e dos 
nossos partidos? 

Esperemos que sim. Para já. e 

entretanto, sabemos que conhe- 
ce as ancestrais carências do 
nosso povo, pois. após falar. 
com maior ou menor extensão, 
das Praias de Portugal, acaba 
por escrever: 

“.. enquanto as pessoas ricas 
planizam uma temporada de três 
meses, tu, se habitas no campo, 
chegas à Foz ou à Póvoa de 
Varzim na véspera de S. Bar- 
tolomeu e tomas os teus trinta 

banhos em três dias./Bem sei 
que não podes demorar-te mais 
tempo. Tens muito que fazer e 
tens pouco que gastar. À única 
coisa que eu te aconselhana, se 
estas linhas te pudessem alcan- 
çar, a ti ou ao cirurgião da tua 
freguesia. seria que nem esse 
pouco tempo nem esse pouco 

dinheiro sacrificasses, e que em 
vez de ires banhar-te ao mar, 

  

  

«Barril de pólvora» 
a um passo da Escola Técnica 

EGUNDA-FEIRA, 26 AGOSTO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

que fica longe. te banhasses 
simplesmente no rio que te 
passa à porta de casa./Tão 
salutares. tão higiênicos. tão 
pouco usados infelizmente em 
Portugal. os banhos de no po- 
dem em grande número de casos 
substituir vantajosamente os 
dispendiosos banhos de mar. / 
/Se a nossa humilde voz 
pudesse chegar aos ouvidos das 
Câmaras Municipais dos nossos 
concelhos rurais. pedir-lhes- 
-iamos que consultassem sobre 

estão hidroterápica o seu 
ão de partido ou o seu 

gado de saúde. e que em 
beneficio dos seus municipes 
mandassem construir no seu rio 
uma pequena barraca de ma- 
deira onde pudessem gratuita- 
mente banhar- 
o facultativo o ordeni 
que nem rio têm resta-lhes ainda 
um expediente execessivamente 
benéfico: colocarem-se numa 
pequena banheira, numa dorna, 
num simples alguidar. e faze- 
rem-se despejar pela cabeça ou 
sobre o dorso, alguns litros de 
água fria. Em último recurso 
podem ainda percorrer toda a 
superfície da pele, a principar 
pela cabeça, com uma esponja 
embebida em água fria, ou 
envolverem-se por um momen- 

to em um lençol molhado em 
água doce ou em água salgada 
com uma mão cheia do sal da 

cozinha». 
Até às eleições, pois. 

   

  

   

      

  

  

A 

  

A um passo de uma escola, a dois da linha férrea, e agora com uma nova via emabertura mesmo ao lado, o depósito 

do gás fica com um posicionamento «sinistramente» estratégico. 

As catástrofes só são lamentadas depois de 
ocorrerem... Mas muitas vezes nada se faz para as 
evitar, para as prevenir. 

Não queremos ser alarmistas, mas apenas rea- 
listas. 

Não queremos levantar polémicas, mas apon- 
tar anomalias. 

Não queremos noticiar tragédias, mas con- 
tribuir para que elas não ocorram. 

Ali bem perto da Escola Técnica, em pouco vai nascer uma nova en- 
trada da cidade, situam-se os de- 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine 

miciliário. Ali, à vista de toda a gente, 
com o cartaz de aviso para não fazer 
lume. Numa situação que já nada 
tem de adaptada aos tempos mo- 
dernos. 

Ainda se fosse depósitos subter- 
râneos... vá que não vá! Mas ali à luz 
do dia, «à mão de semear» do acto 
vândalo e criminoso pode fazer pe- 
rigar as vidas de largas centenas de 
pessoas. Pode pôr em risco as vidas 
dos alunos da escola que lhe fica 
contígua. 

Se atentarmos que em Lisboa, na 

Avenida Infante Santo, o depósito ali 
existente foi «desactivado» por im- 
posição de moradores, e que, ainda 
em Lisboa, no Bairro de Benfica, a 
população se insurgiu contra a co- 
locação do depósito de gás em zona 
habitacional e impediu que ela ali 
fosse instalada, teremos uma noção, 
senão exacta pelo menos aproxi- 
mada e elucidativa das sensibilida- 
des das populações. 

Em Aveiro co-habitamos com um 
perigo iminente, sem que se tomem 
medidas adequadas. 

  e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO 2
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Nova entrada em Aveiro 
permitirá evitar passagem de nível 

Já começaram os traba- 
lhos de remoção de terras 
para que possa ser rasgada a 
nova entrada na cidade evi- 
tando a passagem de nível 
junto ao «Pão de Açúcar», 
que tantas arrelias causa aos 
automobilistas. 

Ao fundo da Av. 25 de 
Abril, e ao lado dos depósitos 
de gás, já está a «nascer» a 
futura entrada que, se para 
muitos é já considerada um 
benéfico empreendimento da 
Câmara, para outros é já um 
motivo de crítica, porque o 
seu traçado não será o mais 
conveniente, por isto ou por 
aquilo. 

Quem também não parece 
muito encantado com a solu- 
ção são muitos dos morado- 
res da avenida que já ante- 
vêem o tráfego e o conse- 
quente acabar do «descan- 
so», em termos sonoros. 
Não restarão dúvidas que 
aumentará a poluição sono- 
ra... Mas todo o progresso 
tem um preço. E se o sacri- 
fício de alguns (poucos) re- 
sulta” no benefício de mui- 
tos... 

Quanto a nós, e numa pri- 
meira perspectiva do assun- 
to, o grande inconveniente 
será o da proximidade de 
uma grande movimentação 
estudantil, de uma camada 
etária ainda muito jovem. 

Passagem superior a sul 
da Av. 25 de Abril: em 
cima já visíveis os sinais 
de movimentação das 
terras; em baixo, será 
uma curva em cotovelo 

que os automobilistas 
deixarão de ser forçados 

a fazer.   

  

  

  

EM FERMENTELOS 

Festival do Emigrante 
reuniu mais de 20 mil pessoas 

Teve o já tradicional brilho o 
Festival do Emigrante que neste fim- 
-de-semana se realizou em Fer- 
mentelos, numa organização da 

Associação Pró-Emigrante, e com os 
apoios da Câmara Municipal de 
Águeda, Governo Civil de Aveiro, 
Secretaria de Estado da Emigração e 
ainda da Força Aérea Portuguesa. 

Nas margens da Pateira de Fer- 
mentelos, numa longa extensão, e 
mesmo nos terrenos das povoações 
contíguas, juntaram-se largos mi- 
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lhares de pessoas para apreciar as 
evoluções dos «Asas.de Portugal» & 
da largada de pára-quedistas, cons- 
tituem já um prato forte neste fes- 

tival, 

Só nos terrenos circundantes à 
Pateira, em Fermentelos e Ois da 
Ribeira se poderiam calcular em 
cerca de 15 mil os assistentes. 

Presentes a secretária de Estado 
da Emigração, Manuela Aguiar, os 
generais Lemos Ferreira (Chefe do 

TROCAR DE MOBÍLIA? | 

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 
4601. Estamos na Avenida 

Estado-Maior das Forças Armadas), 
Brochado Miranda (Chefe do Estado- 
-Maior da Força Aérea), e Pires 
Tavares (comandante da Região 
Militar Centro), e ainda o bispo 
resignatário de Quelimane, D. Fran- 
cisco Nunes Ferreira. 

Na nossa edição de amanhã, num 
trabalho especialmente dedicado ao 
Festival do Emigrante, daremos nota 
mais circunstanciada do que ali 
ocorreu. 
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João Borges da Costa 
Serra, 67 anos, natural de 
Nogueira do Cravo, Oliveira 
do Hospital, reside há oito 
anos em Aveiro com a sua E 
esposa e filha. Um dos sócios 
do café «Nau», tem recorda- 

  

ções de que foi a sua vida e 
pacata. e 

Antes de se estabelecer em Aveiro, o que fazia? 

— «Estive em Moçambique 27 anos e nessa 
altura fui dono de uma grande tipografia em 
Lourenço Marques, actual cidade de Maputo. 
Lá, havia de tudo o que era bom; produzia-se e 
ganhava-se bem. A vida era barata, enfim, tive 
uma vida maravilhosa». 

Em Portugal, como é que está a vida? 
— «A vida agora está difícil porque as 

coisas modificaram-se por completo. Em 
Moçambique, por exemplo, havia produção. 
Aqui em Portugal trabalha-se mas não se 
produz. Não vejo desenvolvimento, só «atrofia- 

nto» tanto no sector da Agricultura, como 
no do Comércio e no da Indústria. Tudo isto 
parte, claro, de uma má Administração. Era 
preciso quee neste Pais houvesse muito mais 
produção». 

E a além de Moçambique, conhece mais algum 
país? 

— «Sim, conheço a África do Sul que é um 
país maravilhoso. Em todos os aspectos, na 
Assistência, na Saúde, na Educação... tudo era 
bom. E um grande país. Gostaria de visitar a 
Alemanha porque, naquela altura quando tinha 
a tipografia, tive muitos negócios com ela». 

Que pensa dos acidentes de aviação ocorridos 
recentemente? 

— «Entre a nossa aviação e a estrangeira, a 
nossa é muito mais segura isso devido a ter- 
mos, dentro da nossa aviação, homens pru- 
dentes que actuam correctamente porque todo 
este processo exige que se trabalhe conscien- 
temente. Em relação, por exemplo, a atentados 
nos aeroportos e em aviões, estou convencido 
que tudo isso é uma questão política». 

Hoje, que mais gostava de fazer? 
— «Deixar este café e reaver tudo aquilo 

que nele investi. Agora, preciso é de descan- 
sar». S     
  

ASSEMBLEIA DISTRITAL DE AVEIRO 

SECRETARIA 

EDITAL 
“4/85 

DR. GILBERTO PARCA MADAIL, GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRITO DE AVEIRO E POR INERÊNCIA PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA DISTRITAL DE AVEIRO: 

TORNA PÚBLICO que, no dia 6 de Setembro, pelas 10 
horas, no SALÃO NOBRE DO EDIFÍCIO-SEDE DESTA 

AUTARQUIA, se realizará uma REUNIÃO EXTRAORDI- 
NÁRIA DA ASSEMBLEIA DISTRITAL DE AVEIRO, com a 

seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1— Período de Antes da Ordem do Dia — Leitura e 

aprovação da Acta da Reunião Anterior; 

2 — Discussão do Decreto-Lei n.º 288/85, de 23 de 

Julho; . 
3 — Outros assuntos. 

E para constar se publicou o presente e outros de igual 

teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 

E eu, Maria Teresa Monteiro Trindade Pato, Chefe de 

Secretaria em regime de substituição o subscrevi. 

AVEIRO E AUTARQUIA DISTRITAL, aos 16 de Agosto de 

1985. 

O Presidente da Assembleia Distrital, 

a) Gilberto Parca Madail 

(«Diário de Aveiro», N.º 58, de 26-8-85).  
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POMBAL 

REGIÃO DAS BEIRAS 

Concurso aberto 

para passagem sob linha férrea 
A edilidade desta vila acaba 

de proceder à abertura do con- 
curso público para a construção 
da passagem inferior à linha 
férrea do norte, a qual permitirá 
eliminar a passagem de nível 
existente ao quilómetro 169,450. 
no meio-de Pombal. 
O concurso público a que nos 

referimos, prevê uma base de 
licitação superior a 30.200 
contos, sendo de trinta dias o 
prazo para apresentação de 
propostas, e, se não existirem 
contratempos, 9s trabalhos po- 
derão vir a arrancar no início de 
Outubro próximo, a fim de 
poderem ser concluídos nos fi- 
nais de 1986. 

Este empreendimento, que se 
inclui num conjunto de obras de     

arte mais vasto — o que permi- 
tirá, após a sua realização, um 
novo acesso ao Centro Cívico de 
Pombal — conforme, de resto, 
o nosso jornal tem vindo a re- 
ferir, terá tanto mais importân- 
cia quanto é certa a viabilidade 
de não virem a ser ceifadas mais 
algumas vidas na aludida passa- 
gem de nível, que mais parece 
uma fronteira, dado cortara vila 

a meio. 
Segundo apuramos, os con- 

cursos para as outras obras in- 
cluídas no conjunto de obras de 
arte a que aludimos, irão ser 
abertos muito brevemente, a fim 
de possibilitar que os trabalhos 
de todo o conjunto sejam rea- 
lizados com uma certa simulta- 
neidade. As outras obras (duas) 

que acabamos de referir são a 
ponte-açude sobre o Rio Arunca 
(na continuação da passagem 
inferior sobre a linha férrea até 
ao cruzamento das Estradas 
Nacionais números 1 e 237, na 
variante de Pombal) e o viaduto 

sobre variante. 
Os projectos para estas obras 

foram já aprovados pelo Muni- 
cípio pombalense sendo lança- 
dos individualmente, o que aca- 
bará por permitir uma maior 
atenção das empresas. 

REGULAMENTO 
DA PISCINA MUNICIPAL 

A Câmara de Pombal, por 
proposta do seu presidente, 
aprovou, por unanimidade, o 

Um aspecto parcial da vila de Pombal. 

CANTANHEDE 

Novos topónimos marcaram o princípio 

de outros a instalar? 
Ultimamente, por ocasião do 

cinquentenário de fundação do 
Kancho Regional «Os Esticadi- 
nhos», foram colocadas duas 
placas toponímicas em duas 
ruas desta vila, as quais tinham 
denominações muito antigas, e 
que agora ficaram oficializadas 
com a respectiva identificação. 
Apraz registar esta medida, que 
julgamos terão sido os «pri- 
meiros passos» para a integra- 
ção de novas cognominações 
em artérias diversas que têm 
nomes arcaicos e pouco resso- 
nantes que lhe foram dadas pelo 
próprio vulgo. 

Deste modo, a Câmara Mu- 
nicipal de Cantanhede — atra- 
vés da sua Comissão Toponi- 
mica, entendeu, e muito bem, 
colocar duas placas com as 
designações de ruas: Rancho de 
«Os Esticadinhos» e Joaquim 
Saro Negrão, respectivamente à 
Rua da Alverca e Travessa do 
Celeiro. A sua inauguração 
estiveram presentes o presidente 
do Município, dr. Álbano P. 
Sousa, outros vereadores, diri- 
gentes e elementos do agrupa- 
mento homenageado, que na 
altura cantou o seu hino de 
saudação e muito povo, tendo as 
mesmas placas sido descerradas 
por D. Maria do Carmo Negrão 
— componente dos primórdios 
do rancho em 1935 que foi uma 
obreira das comemorações con- 
juntamente com Francisco Cai- 
xo e outros antigos elementos 
dançarinos, é Carlos da Silva 
Negrão, filho do homenageado 
postumamente e cujo pai, foi 

- marialvina 

musicólogo, compositor e 
maestro, nascido - nesta locali- 
dade e o que foi o autor de 
partituras do Grupo «Os Esti- 
cadinhos», para além de ter 
composto músicas para filar- 
mónicas, orquestras e outras 
organizações culturais e recrea- 
tivas. Leu uma mensagem alu- 
siva ao descerramento das pla- 
cas o antigo componente, L. 
Alves dos Santos, que enalteceu 
a Câmara pelas justas homena- 
gens que ficarão a perpetuar um 
grande cartaz cultural de Canta- 
nhede e a figura de «Cara de 
Ferro» que foi um grande ins- 
trumentalista e que muito hon- 
rou a árvore genealógica dos 
«Negrões» — das cotadas fami- 
lias cantanhedenses. 

Ao falarmos dos topónimos 

inaugurados que ficam a memo- 

riar dois padrões sociais da vila 
— um como enti- 

dade colectiva e outro como 
nota individual —, lembramos à 
edilidade do concelho de Can- 
tanhede —, «recado» que ende- 
reçamos à Comissão Toponi- 
mica, de que esse baluarte do 
desporto cantanhedense que é o 
clube de futebol «Os Marial- 
vas», também merece ver ins- 
crito o seu nome numa das ruas 
desta localidade. Agora com 54 
anos de existência, tendo sido 
até ao momento o mais lídimo 
representante de sempre do con- 
celho a nível do futebol nacional 
— pois que outrora andou no 
escalão secundário —, esse 
galardão a atribuir-lhe será um 
grande merecimento à sua per- 
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regulamento da piscina munici- 
pal, situada na Urbanização da 
Senhora de Belém. 

O regulamento começa por 
proibir a utilização da piscina a 
quem sofra de doenças infecto- 
contagiosas, a menores de seis 
anos (quando não acompanha- 
dos por pessoa responsável, de 
idade superior a 14 anos) e a 
quem ofenda «... por compor- 
tamento ou por apresentação, as 
normas da moral pública». 

O estatuto agora aprovado 
não permite, também, a circu- 
lação de pessoas calçadas na 
zona envolvente da piscina, 
considerando «... obrigatório 
passar pelo chuveiro e lava-pés 
antes de entrar na piscina». 
Mais adiante, a norma proibe a 
entrada em toda e qualquer zona 
do complexo a pessoas que 
aparentem embriaguês, sendo 

igualmente vedada a entrada a 
canídeos, e a tomada de refei- 
ções -«... que impliquem a uti- 

* lização imprópria de espaço ou 
prejuízo para as condições de 
limpeza». 

O horário da piscina, durante 
todos os dias, excepto nas terças 
e quintas-feiras, é o seguinte: 
abertura às 10 horas e encerra- 
mento às 20 horas. Relativa- 
mente a preços. as crianças até 
aos 6 anos encontram-se isen- 
tas, os menores de 14 anos 
pagarão 25 escudos e as restan- 
tes pessoas cinquenta. 

José Manuel Carraca 

  

Uma panorâmica da vila de Cantanhede cujo progresso 
impõe a modificação de alguns topónimos não oficia- 

lizados. 

sistência e teimosia nos cami- 
nhos incertos do desporto. 

No outro reverso do evento, 
de «Os Esticadinhos», pela 
Comissão: Promotora, foram 
oferecidas algumas medalhas — 

que foram cunhadas para, o 
mesmo fim comemorativo à 
Câmara Municipal, pelo apoio 
que deu aos festejos; a Mana do 

Carmo Negrão — pelo seu in- 
sano trabalho nesta data jubilo- 
sa; a Alberto Andrade, ausente 
no Brasil, como um dos ressur- 
gidores do rancho em 1950 e 
criador de um homónimo no 
Brasil; a Alamiro Andrade, 
também radicado em terras bra- 
sileiras e que foi um dos grandes 
«Obreiros» da Caixa Beneficien- 
te dos Filhos do Concelho de 

  

Cantanhede, com sede no Rio 
de Janeiro e, ultimamente, a 
suas custas: tem sido publicado 
o boletim «O Marialva» — ór- 
gão difusor das actividades 
daquela instituição; ao dr. Di- 
valdo Gaspar de Freitas, o luso- 
-brasileiro residente em São Paulo 
e que foi um dos que trabalha- 
ram na pesquisa e recolha dos 
trajes do agrupamento; a Joa- 
quim Negrao — como instru- 
mentalista das inúmeras can- 
ções do conjunto artístioo e a 
Henrique Barreto, um dos fun- 
dadores e grande apaniguado 
que foi, e que no extinto jornal 
semanário «Gazeta de Canta- 
nhede» de que foi director, 
elevou e enalteceu «Os Estica- 
dinhos». 

ge Licínio Alves   

PENELA 

Senhora do Outeiro: 

um ex-voto atesta 

a devoção à Virgem 

  

Os ex-votos são testemunhos 
exteriores da fé do cristão no 
sobrenatural e representam o 
agradecimento maternal da gra- 
ça recebida. Simbolizam a rela- 
ção do humano com o sobrena- 
tural numa comunhão alicerça- 
da num acto de fé e esperança. 

A Encyclopédia Portuguesa 
Tustrada. Dicionário Universal 
Maximiano Lemos, diz o se- 
guinte sobre o ex-voto: «pala- 
vras latinas que significam: em 
consequência de um voto». 
«Quadro, figura ou objecto 
qualquer, suspenso em uma 
igreja ou em qualquer lugar 
venerado. para o cumprimento 
de um voto ou em memória 
d'uma graça obtida: colocar ex- 
-votos n'uma capela». E conti- 
nua: nos tempos da-Antiguidade 
penduravam os guerreiros as 
armas depois do combate; os 
atletas depunham as coroas do 
triunfo e as mulheres os véus, 
cintos e, muitas vezes mesmo, 
os seus cabelos. As ricas ofertas 
acumuladas no templo de Del-. 
fos e no de Diana, no Efeso, 
contribuiram muito para a fama 
d'estas cidades. A terminar: 
«Foi, principalmente, o cristia- 
nismo que multiplicou e diver- 
sificou os ex-votos; mais do que 
os outros, o altar da Virgem foi 
preferido. São, umas vezes. 
quadros em que é representado o 
doador, ajoelhado, tendo a 
oferta na mão; outras, placas 
comemorativas indicando a gra- 
“ça obtida da omnipotência di- 
vina, pela intercessão da Vir- 
gem ou de algum santo... Além 
d'isso, braços ou pernas decera, 
muletas, etc, lembram as doen- 
ças de que houve cura». 

Geralmente, indicam-se os 
quadros pintados por «milagre», 
oque leva a designar os ex-votos 
por «milagres». E, estes, sur- 
gem materializados na tábua ou 
outro material quando o devoto 
faz a promessa (apega-se com o 
sobrenatural por intermédio da 
Virgem, de Deus, dum santo 
que inspira confiança) para re- 
cuperar a saúde, melhorar de 
algo, sair de algum perigo 
iminente ou alcançar o que 
deseja. Sendo atendido no seu 
pedido, cumpre, então, a pro- 
messa. 

A oferta do ex-voto (quadro 
pintado ou desenhado, sobre 
madeira, cartão, papel, tela, 
etc.), abrange todos os estratos 
sociais, não se limitando, con- 
forme muitos pensam, às cama- 
das populares. Rocha Peixoto, 
afirma que o uso dos ex-votos 
vem desde a Antiguidade Clás- 
sica (ler o início deste artigo), 
baseando-se na literatura místi- 
ca e histórica e considerando 

Erros   

Por Mário Nunes 

que em Portugal, somente se 
conhecem exemplares datáveis 
do séc. XVIII e, talvez, do séc. 
XVII. No entanto, o quadro 
mais antigo que se sabe existir 
data de 1550 e foi localizado e 
inventariado na quinta de Ar- 
gemil na área de Santo Tirso. 

Na capela da Senhora do 
Outeiro, na sacristia, abando- 
nado e entre ninharias sem in- 
teresse, deparâmos na nossa 
visita de 25-11-84, com um 
quadro pintado a óleo sobre 
tábua (cores desmaiadas com o 
tempo e o abandono). sem data, 
mas que supomos pertencer ao 
séc. XIX, com as medidas 
aproximadas de 32x25 centime- 
tros. pintado por um curioso da 
zona. em estado de deterioração 
galopante (indiciava buracos do 
caruncho). Simbolizava a Vir- 
gem. coroada, com manto à 
partir da cabeça. mãos sobre- 
postas e semblante sereno, re- 
presentando a força sobrenatu- 
ral; uma figuração da cama com 
manta, debruada por lenço! 
branco de franja e almofada da 

mesma cor e feitio apoando uma 
cabeça e rosto, representado 
o motivo do voto: aos pés da 
cama em atitude de oração e 
recolhimento, ajoelhado, olhos 
fixos na Virgem, mãos postas, 
uma figura (masculina) repre- 
sentando o votante, aquele que 
Fez o apelo com fé: io rodapé da 
tábua, a legenda: «MILAGRE 
Q. FES NOSA SR.A DO 
“OUTEIRO DE RABA RA- 
BOS A HUM SEU DEVUTO 
ESTANDO SU LHER 
EM PRICO DE WIDA. A 
MESMA SR.A LHE DEU 
VIDA», que descreve o carácter 
votivo do quadro. 

Para nós, este ex-voto, signi- 
fica a grande devoção que tem 
havido à Virgem Nossa Senhora 
do Outeiro, porquanto, na gene- 
ralidade, apenas os lugares de 
enorme fama e de muito culto, 
eram distinguidos com provas 
materiais de agradecimento, 
deste género. E, quantos outros 
ex-votos não terão desapareci- 
do? 

Será que este que descreve- 
mos e encontrámos, ainda exis- 
te? 

Aqui deixamos, ao leitor, 
mais um motivo importante para 
visitar a Senhora do Outeiro. 
Leia os nossos artigos de 19 e 20 
de Agosto passado, no «Diário 
de Coimbra», e não resistirá a 
empreender o passado. 

Corrigenda: No artigo de 20/8, 
por lapso tipográfico, faltou a 
data do prolongamento da ca- 
pela para colocar a sineta e que 
é: um de Agosto de 1934. 

TESNOZ SRS DOM 
[SEUL TES 

Ex-voto da Senhora do Outeiro.
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Ponte velha: 
o fim 
já principiou 

Como na devida altura noticiá- 
mos, à Junta Autónoma das Estra- 
das adjudicou, em segunda praça, a 
venda da estrutura metálica da ponte 
velha da Figueira da Foz, sobre o 
braço norte do Rio Mondego. 

Entregue esse trabalho à empresa 
João Luís Russo & Filhos, Lda., de 
Fervença-Sintra, de momento já 
parte do tabuleiro (lado sul) foi 
retirado pelo que dentro em breve 

apenas restarão os pilares de pedra, 
de remoção fácil, e que por isso 
mesmo permitirão a continuação 
das obras de prolongamento do cais 
comercial. 

Segundo apurámos junto de um 
responsável pela obra, se tudo cor- 
rer normalmente, as cerca de 800 
toneladas de ferro da ponte velha, 
estarão retiradas no final do próximo 
mês. 

  

  

A foto já dá uma ideia do estado adiantado das obras de 
demolição da ponte velha sobre o braço norte do Rio 

Mondego. 

  

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

  

mu
da
 

  

Vai ser criada uma zona de protecção 
na Estação de Tratamento de Águas Residuais de S. Salvador 

Não há muito tempo, houve uma queixa da 
população de Póvoa de Medronhosa, na Freguesia 

de S. Salvador (Viseu), nomeadamente um abaixo- 
-assinado, que acusava o mau funcionamento da 

Estação de Tratamento de Aguas Residuais ali 
instalada, de estar a pôr em perigo a saúde da 
população, devido aos maus cheiros e consequen- 
tes nuvens de insectos que ali proliferavam. 

A população de Póvoa de Me- 
dronhosa afirmava mesmo que iria 

pedir à Câmara Municipal de Viseu a 
transferência daquela Estação de 

Tratamento de Aguas para outro 
local, pois a manter-se a situação 
actual, seria um descalabro. 

A Câmara de Viseu, atenta a este 
tipo de problemas, convidou na 
passada sexta-feira a Comunicação 

Social para uma visita de trabalho 
àquele local, para uma vistoria à que 

é considerada uma das melhores 
Estações de Tratamento de Águas 

Residuais da Europa. 
Comentando para o nosso jornal a 

situação despoletada, o presi- 

dente da Câmara, Eng. Francisco 
Pimentel, considerou que o proble- 

ma foi demasiado empolado, já que 
O que se passa na verdade foi uma 
pontual avaria do limpa-fossas, que 
estava a fazer algumas descargas à 
saída da cidade e antes de atingir-a 

Estação de Tratamento de Águas. 

Isso originou a que se formasse um 

pequeno charco, fora da Estação de 

Tratamento, que por seu turno pro- 

duzia cheiro e algumas moscas que 

afectaram sobretudo duas ou três 
residências da localidade. 

O Eng. Francisco Pimentel la- 
mentou que o assunto tenha sido de 
facto empolado, na medida em que 
aquela E.T.A,R. funciona há oito anos 
& só agora começaram a surgir pro- 
blemas. 

Em face da situação criada a 
Câmara solicitou a presença de uma 
empresa especializada de aproveita- 
mento do biogás produzido nestas 

estações de tratamento, que desio- 
cada àquele local considerou a 
ET.A.R. de S. Salvador como uma 
unidade piloto a funcionar com um 
dos melhores sistemas do País e da 
Europa. 

Porém e para obstar a situações 
pontuais como esta que acabou de 
viver, a Câmara decidiu criar uma 

zona de protecção, que irá impedir a 
construção de habitações numa de- 
terminada área-circundante daquela 
Estação de Tratamento. 

  

- Memória de Fernandes Tomás evocada na Figueira da Foz 

  

Escadaria de Montarroio: 

a última fase 
de uma obra 
criticada 

— 

Objecto de contestação por & 
parte de número considerável de 
municipes (que entendem tratar- 
-Se de «mais uma obra de fa- 
chada» do executivo liderado 
pelo dr. Mendes Silva), a Esca- 
daria de Montarroio, localizada 
na Rua Olímpio Nicolau Rui Fer- 
nandes, junto à esquadra da Po- 
lícia de Segurança Pública de 
Coimbra, vai entrar na sua última 
fase de construção. 

De nada servem agora as crí- 
ticas que apontam para a «inu- 
tilidade» daquela escadaria e as 
sugestões de que aquele espaço 4 

  

ta melhor aproveitado para 
alargamento das insiglações da 
PSP: aCâmara Municip 
esta semana mandar 

acabamentos provar p 
efeito uma verba d 

cinco mil contos. S 

  

ao 

de mais de 

No passado sábado, completa- 
ram-se 165 anos sobre a ocorrência, 
na cidade do Porto, do movimento 
político que ficou conhecido como a 
Revolução Liberal de 1820, e que 
teve como um dos seus principais 
obreiros o figueirense ilustre, Ma- 
nuel Fernandes Tomás. 

Visto à luz dos nossos dias, esse 
movimento é susceptível das mais 
diversas (e até desencontradas) in- 
terpretações, mas para a História de 
Portugal ele marcou o fim deste re- 

gime, e ensinou que verticalidade é 
possivel, humana e politicamente, e 
que nem sempre a venalidade é apa- 
nágio da classe dirigente. 

E a prová-lo está o facto de Ma- 
nuel Fernandes Tomás, que pouco 
tempo sobreviveu ao sistema poli- 
tico que implantou, ter morrido em 
estado de completa miséria, pois a 
sua formação não lhe permitiu ser- 
vir-se do Estado, mas sim servi-lo. 

Mas para além da sua genero- 
sidade, e quiçá romantismo político, 

  
Manuel Fernandes Tomás legou ain- 
da outra lição aos portugueses: é 
que lutando contra o rei ausente no 
Brasil, ele evitou a luta fraticida que 
se adivinhava e que, infelizmente, 
mais tarde se confirmou, ensan- 
guentando Portugal. 

O seu exemplo político e humano 
foi, lapidarmente, definido por 
Almeida Garret, quando disse «E 
quem choramos nós, quem lamen- 
tam os portugueses? Um cidadão 
extremado, um homem único, um 
benemérito da pátria, um libertador 

de um povo escravo» 
Patente no monumento em sua 

honra, erigido por subscrição 
pública, este pensamento assume 
hoje, de novo. plena actualidade pois 
pressente-se uma nova «morte» do 

magistrado Íntegro, do patriota de- 
cidido e do político sério. 

A evocação do aniversário da 
morte de Manuel Fernandes Tomás 
foi assinalado com um acto simples, 
ao qual presidiu 0 eng. Aguiar de 
Carvalho, chefe do executivo mu- 
nicipal. Perante uma guarda-de-hon- 

ra prestada por um- efectivo dos 
Bombeiros Municipais, este autarca 
depôs na base do monumento uma 
coroa de flores, acompanhado de 

José Mário Correia, José Alexandre 
Pereira & Jorge Girão, da Junta de 
Freguesia de S. Julião. 

  

  

o 
NÃO tome banho 
sem ter feito 

a digestão     
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Hermínio Martinho afirmou sába- 
do em Faro que «a tarefa prioritária 
do PRD na futura Assembleia da 
República assentará nas áreas da 
regionalização, laboral e das finan- 

ças locais». 
O presidente do PRD, que falava 

numa sessão de esclarecimento na 
capital algarvia, esclareceu que a 
actual legislação laboral «não favo- 
rece nem trabalhadores nem empre- 

sários». 
«A legislação lagoral vigente é 

responsável pelos 600 mil contra- 
tados a prazo e pelos 300 mil tra- 
balhadores com salários em atraso» 
— acrescentou. 

Sobre o poder local, Hermínio 
Martinho afirmou que foi nesta área 
que «se efectuaram as maiores 
realizações para o bem-estar das 
populações» e defendeu a imple- 
mentação de «novos mecanismos 
financeiros no âmbito da lei das 
finanças locais». 

Sobre a política de alianças, o 
líder do PRD afirmou que «o Partido 
Renovador Democrático não privile- 
gia de momento acordos com qual- 
quer dos actuais partidos», acres- 
centando que só depois das eleições 
legislativas se pronuriciará sobre o 

assunto. 
Hermínio Martinho disse ainda 

que confia no empenhamento futuro 
de Ramalho Eanes no partido, pre- 
cisando que «não estaria na sessão 
se não estivesse convencido de que 
isso virá a acontecer». 

- «G empenhamento de Manuela 
Eanes é O sinal e a garantia do 
posterior empenhamento do actual 
Presidente da República» — acres- 

centou. 
Sobre as presidenciais, Hermínio 

Martinho disse que o seu partido não 
vai apresentar candidato, mas sim 
apoiar um, sublinhando que «a 
questão fulcral da vida portuguesa 
se joga nas eleições legislativas de 

Outubro». 
O líder do PRD, que inaugurou no 

sábado a sede do partido em Faro, 
revelou que 80 por cento dos ins- 
critos no PRD' nunca: estiveram fi- 
liados em qualquer outro partido. 

FREITAS AO ATAQUE 
SOARES 

É O MAIS CONSERVADOR 

Mário Soares, no quadro das 

eleições presidenciais, é o represen-   

tante da oposição mais conservador 
que actualmente existe na sociedade 
portuguesa — diz Freitas do Amaral, 
em entrevista ontem publicada no 

Brasil. 
Apresentado como um dos prin- 

cipais candidatos à Presidência da 
República, Freitas do Amaral res- 
ponde a uma dezena de perguntas de 
«() Estado de São Paulo», dizendo 
que «são prováveis» os apoios do 

centro e da direita à sua candidatura, 
e que defende o retorno à linha da 
Aliança Democrática, que liderou 
com Sá Carneiro. 

Admitiu que ainda não está defi- 
nida a posição do PSD relativamente 
à sua candidatura, nem tão pouco a 

do CDS, embora alguns dirigentes 

deste partido a considerem «natu- 

ral». 
Se for eleito, Freitas do Amaral, 

garante que proporá a mudança do 
sistema eleitoral, «substituindo a 

representação proporcional por um 

sistema maioritário em 2 voltas e o 

estabelecimento da coincidência das 
eleições presidenciais e legislativas e 
dos mandatos do Presidente e do 

Parlamento». 
Quanto às últimas sondagens, 

que lhe deram o primeiro lugar entre 
os «presidenciáveis», Freitas do 
Amaral disse ao jornal brasileiro que 
«Mário Soares é, no quadro das 
eleições presidenciais, o represen- 
tante da oposição mais conserva- 
dora que actualmente existe na so- 
ciedade portuguesa», além de estar 
muito desgastado pela sua presença 

no Governo». 

NACIONAL 

MAIOR APOIO 
À IMPRENSA REGIONAL 
DEFENDIDO POR GOMES 

DE PINHO 

O dirigente centrista Gomes de 
Pinho defendeu ontem o alarga- 
mento do apoio à Imprensa Regional 
é a concessão de isenções fiscais 
como forma de diminuir os riscos 
que pesam sobre os jornais locais. 

Gomes de Pinho, vice-presidente 
da Comissão Política do CDS, falava 
na sessão de encerramento de um 
seminário sobre a «Imprensa Re- 
gional — o seu papel e o nosso país» 
que decorreu em Braga e foi pro- 
movido pelo IDL (Instituto Amaro da 

Costa). 

Para aquele dirigente centrista «há 
riscos graves que pesam sobre os 
jornais locais» apontando como 

principais a asfixia económica, a 

desactualização tecnológica, a des- 

valorização pela falta de qualidade e 

a perda de independência». 

Para debater esses niscos, Gomes 

de Pinho disse que o CDS vai propor 

à Assembleia da República, num 
quadro de uma «lei da liberdade da 
informação», o alargamento do 
apoio à Imprensa Regional e em 
particular a concessão de isenções 
fiscais, relativas à prevenção e à 
publicação de subsídio ao papel... 

O vice-presidente da Comissão 
Política do CDS sublinhou também 
que «Portugal precisa que a maioria 
moral se transforme numa maioria 

Fogo em floresta 
de Soure a Pombal 

Um incêndio de grande intensidade está a 

lavrar no lugar de Queitide, no concelho de Soure, 

desde às 16h30 de ontem, o qual, devido à grande 

ventania que se fazia sentir no local, alastrou para o 

concelho de Pombal. 

O fogo que deflagrou numa zona 

de pinhais estava a ser combatido 

pelos Bombeiros de Soure, que fi- 
zeram deslocar para o lugar três 
viaturas, tendo entretanto sido pe- 

didos auxílios aéreos dos Serviços 

Florestais da Lousã 

Entretanto, os Bombeiros de 

Pombal combatiam também o in- 

cêndio que devido a forte ventania 

atinge já os lugares de Chãs e Casal 

da Rola na freguesia de Almagreira, 

concelho de Pombal. 
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PRD quer alteração 
da legislação laboral 

política capaz de governar o País 

com estabilidade, de acordo com um 
projecto coerente de modemização e 

no respeito pelos valores morais». 
Para essa transformação, Gomes 

de Pinho referiu que a «Imprensa 

Regional terá um papel decisivo» 

porque é «um sustentáculo de va- 

lores, um instrumento privilegiado 

na luta contra a corrupção, unia 
expressão da liberdade de iniciativa, 
um espaço de diálogo e de apro- 

fundamento dos problemas, um 

veículo de representação dos inte- 

resses locais e um factor de mobi- 
lização para 0 progresso». 

Gomes de Pinho salientou ainda a 

importância da relação entre as 

autarquias e a Imprensa Regional e 

criticou as Câmaras que não utilizam 
os jornais regionais como veículo de 

divulgação das suas actividades é os 

substituem por boletins ou jornais 
próprios, quase sempre de propa- 

ganda pessoal ou política. 

  

Uma exposição de quadros e es- 

culturas de 29 artistas do norte de 

Portugal foi inaugurada na freguesia 

de Wiesloch, no Estado de Baden- 

-Wurttemberg, no âmbito do inter- 

câmbio cultural entre Portugal e a 

República Federal da Alemanha. 

Há dois anos, 39 artistas daquela 
região alemã federal tiveram opor- 
tunidade de mostrar os seus tra- 
balhos, no Porto, em Coimbra e 

Lisboa. 
Aabertura foi feita pelo presidente 

do Circulo Cultural da região de 

Heidelberg, Berg Doit, o qual evi- 

denciou o contributo da arte e da 

cultura para um melhor entendimen- 

to entre os povos. 
Em nove da Direcção Regional do   

  

PELO PAÍS    

lidades convidadas. 

eficácia na reabilitação. 

legais de jogo. 

  

CENTRO DE REABILITAÇÃO 
INAUGURADO EM LAGOS 

O Centro de Reabilitação da Santa Casa da Misericórdia de Lagos, 

que orçou em trinta mil contos e recebeu uma contribuição de oito mil 

do Fundo Social Europeu foi ontem inaugurado naquela cidade. 

À cerimónia presidida pelo almirante Silva Horta em representação 

do Presidente da República assistiram autoridades locais & individua- 

Durante o acto, o provedor da Santa Casa de Lagos. Juão da Silva, 

referiu que com a concretização da obra, a instituição não só pretende 

obter maior rendimento como proporcionar aos que necessitam, 

O Centro de Reabilitação de Lagos que tem uma área de 300 

metros quadrados, está equipado com serviços de sauna, banhos 

turcos e escoceses e hidromassagem. Para o efeito conta com um 

médico a título permanente, dois fisioterapeutas e quatro assistentes. 

GORJETA REGULAMENTADA 

A única gorieta que em Portugal é legalmente assumida como tal 

acaba de ter a sua regulamentação alterada por despacho do secretário 

de Estado do Trabalho, Vitor Ramalho. 

Trata-se das gratificações recebidas pelos empregados das salas 

de jogo dos casinos, que-são cerca de mil, espalhados por oito zonas 

Os chefes de partida, fiscal-chefe, chefe de banca, fiscal de banca, 

pagador, ficheiro fixo, ficheiro volante, continuo € porteiro ou 

controlador de identificação recebem quinzenalmente somas variáveis 

resultantes das gorjetas deixadas nas mesas de jogo pelos clientes. 

Diz 0 despacho que «as gratificações recebidas pelos empregados 

nas mesas de jogo serão obrigatoriamente depositadas em caixas 

existentes nas respectivas mesas». 
Essas gratificações são em 88 por cento para o pessoal abrangido 

pelo despacho e os restantes 12 por cento destinam-se ao Fundo 

Especial de Segurança Social dos Profissionais de Banca dos Casinos.   
  

Norte do Ministério português da 
Cultura, Marcelo Rebelo agradeceu o 
apoio que aquele Círculo Cultural 
deu para a realização da exposição, 
focando também a cordial recepção 
e 0 tratamento caloroso dos alemães 
tederais, que hospedaram em suas 
casas alguns dos artistas portugue- 
ses presentes. 

Entre os artistas portugueses que 

se deslocaram à RFA contam-se 

Carlos Carreiro, Carlos Marques, 
Domingos Pinho, Francisco Laranjo, 
Irene Vilar, João Antero, Soveral 

Centeno e Zulmiro de Carvalho. 

Um instrumentista alemão exe- 
cutou em guitarra clássica temas do 
artista português Carlos Paredes. 

Quadros e esculturas 

de autores a 
portugueses na RFA 

O segundo canai da' televisão 
alemã ZDF fez eco desta exposição, 
que estará patente ao público até 15 
de Setembro próximo. Outras loca- 
lidades alemãs federais poderão 
ainda ver as obras deste grupo de 

artistas portugueses. 

Entretanto, ainda no âmbito do 
intercâmbio cultural entre os dois 
países, o Orieão Universitário do 

Porto actuará em Wiesloch no pró- 
ximo dia 31, numa festa local do 

vinho e no dia 7 de Setembro o 

Círculo Cultural de Heidelberg leva a 
efeito uma palestra sobre a lírica 
portuguesa, de Camões a Fernando 
Pessoa, por Winfried Kreufer, da 
Universidade de Wurzburg. — (NP) 

Deveria ser em pinho a maioria dos edifícios portugueses 
A madeira do pinho nacional está em condições 

de dar resposta adequada às graves carências de 

edificação, por forma económica, eficiente e rápida 

— refere um estudo. 

O pinheiro... e a vontade do homem, estão 

aptos a conseguir em termos técnico-económicos e 

em tempo útil, a maior parte dos edifícios que 

Portugal necessita — afirma o professor Mendes de 

Magalhães, do Instituto Superior Técnico. 

Num estudo a nível nacional sobre 
as potencialidades da madeira de 
pinheiro e a capacidade de resposta 
da indústria nacional a uma possível 
procura, Mendes de Magalhães diz 

que «está aberto o caminho para a 
prática de modernas tecnologias e 
para a criação de indústrias que se 

imponham perante este desafio». 

Portugal dispõe de uma riqueza. 
constantemente renovada, que pra- 
ticamente lhe é oferecida: um ex- 
traordinário parque florestal da 
ordem dos 3 milhões de hectares. 

Destes, um pouco menos de me- 

tade é constituído pelo pinheiro 

bravo. Trata-se de uma área florestal 

correspondente a floresta de idênti- 

cas resinosas, as «landes», que nos 

Pirinéus acompanha a faixa atlântica 

do sudoeste da França, pais que só 

por si dispõe de metade da floresta 

da CEE 

Mendes de Magalhães estudou 

recentemente o caso francês, num 

ponto de viragem de desenvolvi- 

mento de um programa ambicioso 

no campo da utilização da madeira 

na construção. 

No sector da habitação unifamiliar 

em casas de estruturas de madeira, à 
França passou de 5 por cento em 
1981 para 15 por cento em 1988, 

mantendo-se ainda entre os países 
que menos utilizam esse material: a 

Suíça atinge os 96,9 por cento de 
casas em madeira, a Inglaterra os 50 
por cento, idêntica percentagem 
verificada na Alemanha Federal. 

Nos países nórdicos, a Suécia tem 
96,5 por cento das suas habitações 
unifamiliares feitas em madeira, a 
Noruega 95,3 por cento e os Estados 
Unidos 90 por cento. 

A determinação francesa é pois 
caminhar rapidamente na constru- 
ção de edifícios com estrutura de 
madeira, segundo os múltiplos sis- 
temas construtivos existentes, ar- 
rastando consigo os corresponden- 
tes sectores industriais directos e 
ainda outros, como o dos isolantes 
térmicos, revestimentos exteriores, 
etc.. 

Com a mais alta taxa florestal dos 
países da Europa Central, Portugal 
dispõe de uma riqueza que não 

poderá continuar a desperdiçar em 
fogos cíclicos ou através de dese- 
quilibradas políticas de plantio de 
eucalipto, em detrimento do pinhei- 
ro 

O sector dispõe de 7 mil esta- 
belecimentos fabris, envolvendo 
perto de 90 mil trabalhadores, 
admitindo-se que o país tenha ca- 

pacidade para o dobro da área flo- 
restal. 

Dos referidos 3 milhões de hec- 
tarês, cerca de 1,3 milhões de 
hectares identificaram-se como pi- 
nhal («pinus pinaster») ou seja, 43,8 
por cento em relação ao total. 

Diz o professor Mendes de Ma- 
galhães que, pela análise do actual 
parque habitacional nacional, sen- 
sivelmente metade está na posse 
dos seus proprietários, admitindo- 
-se que as habitações unifamiliares 

são as mais preferidas e que as ca- 
rências se acentuam. 

A madeira poderá também servir 
para a construção do equipamento 
social que falta às populações: 

edifícios escolares, pavilhões diver- 
sos, mercados, abrigos, etc.. 

O professor Mendes de Maga- 
lhães diz haverem em Portugal os 
estudos de materiais suticientes 
para se arrancar desde já com a uti- 
lização da madeira nas construções. 

Construir em madeira, segundo o 
estudo, custa à França cerca de 22 
por cento menos do que construir 
pelos métodos tradicionais, espe- 
rando-se, com os progressos de 
rentabilização, que essa economia 
suba até aos 27 por cento já para 0 
final do ano em curso 

«São múltiplas as incidências 
para atingir estes resultados mas 
nada impede a elaboração de um 
planeamento geral para conseguir- 
mos a adaptação ao caso português 
em que as carências são muito mais 
graves do que em França» — diz o 
docente do IST 

Para além da economia em ma- 
teriais, a madeira ganha à constru- 
ção tradicional em economia de 
energia, através de um melhor iso- 

lamento térmico, tem um bom com- 

portamento ao longo do tempo, uma 

mais fácil adaptação económica nos 

«terrenos difíceis», facilidades na 

execução de alterações na compar- 

timentação interior e de ampliações 

para o exterior. 

«Enfim, a reconquista do material 

de construção de madeira constitui 
uma oportunidade de evolução do 

sector dado que foi largamente ul- 
trapassada a fase de a considerar 

facilmente combustível, frágil, não 

duradoura e susceptível aos ataques 

de organismos vivos» — frisa Men- 

des de Magalhães. 

«Entre nós, é necessária. modifi- 

car a imagem desastrada sobre à 

construção em madeira, mentali- 

zando as pessoas para uma aclua- 

lização de conhecimentos e uma 
tomada de novos rumos» — conclui 
o professor do ISE, para quem 

«compete às escolas parte desse 
trabalho»,
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KATMANDU — O 
Nepal anunciou ontem a 
libertação de 1.649 pes- 
soas detidas para interro- 
gatórios acerca dos aten- 
tados bombistas de Junho 
que causaram sete mor- 
tos e o início dos proce- 
dimentos jurídicos contra 
os extremistas envolvi- 
dos. O ministro do Inte- 
rior, Jog Mehar Shrestha, 
disse que os extremistas 
incluem o líder dissidente 
napalês Ramales Ramraj, 
Prasad Singh, que reivin- 
dicou a autoria das explo- 
sões em entrevistas da- 
das à imprensa indiana. 
Shrestha disse ainda que 
tinham sido detidas 1.750 
pessoas na sequência das 
explosões verificadas a 
19, 20 e 21 de Junho em 
Katmandu e noutras ci- 
dades do Nepal. Na capi- 
tal, as bombas explodiram 
junto ao palácio do Rei 
Birenda, num hotel per- 
tencente a um membro da 
família real e na Assem- 
bleia Nacional. 
CASTEL GANDOLFO, 
ITÁLIA — O Papa João 
Paulo Il, falando um ano 
depois de as autoridades 
soviéticas lhe terem recu- 
sado autorização para vi- 
sitar a Lituânia, elogiou o 
«fiel povo lituano» por 
manter as suas raízes 
cristãs através da história. 
Dirigindo-se a peregrinos 
reunidos junto-à-sua.resi- 
dência de Verão em Castel 
Gandolfo, o Pontífice dis- 
se que os lituanos come- 
caram já a preparar as 
comemorações do sexto 
centenário da conversão 
do seu país ão Cristianis- 
mo em 1387. 
NOVA DELI — O 

principal partido político 
sikh, o Akali Dal, confir- 
mou ontem Surjit Singh 
Barnala como seu líder 
temporário, depois do as- 
sassínio do seu dirigente 
Harcand Singh Longowal 
na passada terça-feira. 
Barnala, um advogado de 
60 ano e confidente de 
Longowal, tinha sido no- 
meado chefe interino do 
partido depois do funeral 
de Longowal. Ajit Singh, 
líder de uma facção rival 
do partido, foi nomeado 
chefe do grupo pariamen- 
tar do partido e encar- 
regado de escolher os 
candidatos para as elei- 
ções de 25 de Setembro 
no Punjab. 
TORONTO — 0 côn- 

sul de Portugal no Cana- 
dá, Tânger Correia, clas- 
sificou-se sábado em se- 
gundo lugar nos campeo- 
natos canadianos de vela 
na classe de «shark». A 
prova disputou-se em 
Kingston e Tânger Correia 
foi superado pelo actual 
campeão do Canadá de 
vela naquela classe, Dana 
Richartson. Os campeo- 
natos do-Canadá de vela 
em «shark» incluiram oito 
regatas, tendo participado 
16 concorrentes. 

Tânger Correia partici- 
pou com o barco «Terra 
Nova». 

Espionagem: 
desastre para Bona 
golpe para a NATO 

Especialistas em espionagem da 
NATO afirmam que a deserção para a 
RDA de um responsável da contra- 
-espionagem alemã federal é um 
desastre para Bona e um golpe im- 
portante para a NATO, mas pode não 
pôr em perigo os agentes ocidentais 

no leste. 
«Numa escala de gravidade de um 

a dez, este caso fica-se nos nove e 
meio», comentou uma fonte. 

A NATO não comentou oficial- 
mente o anúncio de que Hans Joa- 
chim Tiedge, chefe da divisão prin- 
cipal da agência alemã federal de 
contra-espionagem, tinha pedido asilo 
na Alemanha Democrática, Diplo- 
matas disseram que Bona ainda não 
tinha tido tempo de informar for- 
malmente os aliados da deserção e 
muito menos de indicar potenciais 
danos à segurança ocidental 

O procedimento usual é que o país 
aliado em questão comunique à 
NATO um caso de espionagem no 
prazo de uma semana, dando uma 
estimativa inicial de danos. Apenas 
meses depois surge um relatório 
completo, com todos os prejuizos 
conhecidos. 

Especialistas em espionagem di- 
zem' que Tiedge, 48 anos, se en- 
contrava em posição de trair e re- 
velar as identidades de muitos 
agentes da contra-espionagem da 
RFA e aliados, dar conta de métodos 

de captura de espiões e afirmar que 

agentes da RDA estão em risco. 
Alguns mostraram-se surpreen- 

didos por uma pessoa aparente- 
mente instável ter sido autorizada à 

permanecer numa posição tão im- 
portante. 

As mesmas fontes manifestaram 
dúvidas sobre a capacidade de 
Tiedge em desmascarar agentes 
ocidentais em países de leste, uma 
vez que a contra-espionagem e a 
«espionagem activa» foram delibe- 
radamente separadas e coordenadas 
por agências diferentes. 

Tiedge também não devia ter 

acesso a segredos militares da 

NATO. 
Na Alemanha Federal, o «Bundes- 

nachrichtendienst» (Serviço Federal 

de Espionagem), que coordena as 
acções de espionagem, tem a sua 
sede em Pullach, na Baviera, longe 
do quartel general do «Bundesant fur 

Verfgassungsschutiz» (Gabinete Fe- 
deral para a Protecção da Consti- 

tuição), em Colónia, onde Tiedge 

trabalhava. 
Tiedge devia provavelmente co- 

nhecer em linhas gerais 0 nível de 
penetração ocidental nas hierarquias 
dos países de leste e fornecer neste 

ponto informação vital, adiantaram 

as mesmas fontes. 
Observaram ainda não existirem 

provas de que tivesse espiado para à 

República Democrática Alemã ao 
mesmo tempo que trabalhava no 
Ocidente. E possível — assinalaram 
— que tenha desertado num im- 

pulso de desespéro por causa de 
problemas pessoais. 

A NATO tem nos últimos anos 
sido abalada por uma série de casos 
de espionagem, envolvendo a reve- 
lação de importantes segredos da 

Grã-Bretanha, Alemanha Federal, 
Noruega e Estados Unidos. 

Em 1982, o tradutor Geofirey 
Prime foi condenado a 35 anos de 
prisão por passar segredos do ultra- 
-secreto centro electrónico de escuta 
da Grã-Bretanha a Moscovo, durante 
15 anos. 

O Governo de Londres considerou 
graves os prejuízos sofridos pela 

Grã-Bretanha. 
O ano passado, o engenheiro 

Manfred Rotsch, um espião da Re- 
pública Democrática Alemã, aban- 
donou o seu posto no Gabinete de 
Planeamento da. fábrica de aviões 
«Messerchmidt», na Alemanha Fe- 
deral, levando consigo planos 

importantes. 
No início deste ano, o diplomata 

norueguês Arne Treholt confessou 
ter fornecido à União Soviética 
informações sobre a defesa do fian- 

co norte da NATO. 
Em Junho, vários membros de 

uma família -— os Walker — foram 

  

    VÊ À É 

Este é Hans Tiedje, o responsável pela contra-espionagem 

alema-federal, desaparecido recentemente e que veio 

agora saber-se ter pedido asilo na RDA. 

acusados de espionagem e de pas- 
sarem segredos de comunicações 
navais para Moscovo, no maior caso 
do género ocorrido nos Estados 
Unidos em muitos anos. 

Em 1983, a França expulsou 47 
funcionários e diplomatas soviéti- 
cos, acusando-os de envolvimento 
em espionagem industrial. 

Fontes de espionagem da NATO 
dizem que a Alemanha Federal é 0 
alvo principal de um exército de 
espiões da RDA, mas observam que 
seria injusto considerar o Governo 
de Bona «menos seguro» que 0s de 
outros países aliados. 

Paul Taylor (Reuter/NP) 

    

Lord Avon, ex-ministro do Go- 

verno conservador britânico, e filho 
do antigo Primeiro-Ministro Sir An- 
thony Eden, morreu após ter con- 

traído a SIDA, afirmou ontem um 

jornal de Londres. 
O jornal «News of the World» 

afirma que Lord Avon, 54 anos, que 
foi ministro do Ambiente, morreu no 
hospital londrino de St. Stephen's há 
oito dias, após ter contraído a Sin- 
droma da Imuno-Deficiência Adqui- 

  
    

Democratas 
pressionam Reagan 
quanto ao 

O Presidente Reagan deverá in- 

tervir para limitar a importação de 

calçado e fazer reviver a indústria 

americana do sector, actualmente a 

morrer devido à concorrência ex- 

terna — disse ontem um senador 

democrata 
Falando num programa dé iádio 

semanal do seu partido, o senador 

James Sasser disse: «Se o Presi- 

dente não agir neste campo, onde é 
por demais evidente o prejuizo da 

importação, estaremos de facto a 

declarar um desarmamento unila- 

teral na luta cada vez mais intensa 

pelo comércio mundial». 

A cadeia de televisão CBS dizia an- 

teontem à noite.que fontes bem co- 

locadas davam como certo que Rea- 

gan recusara impor quotas ou taxas 
ao calçado importado. 

Segundo a CBS, Reagan deverá 

calçado 
anunciar que as principais ex- 
portações de um determinado país 
só entrarão nos Estados Unidos se 
esse mesmo país receber determi- 
nadas mercadorias norte-america- 
nas. 

Uma agência governamental 
recomendou recentemente que a 
administração americana limite as 

importações de calçado a 61 por 

cento: dos actuais níveis pelo pe- 
riodo de cinco anos. 

As importações de calçado re- 
presentam actualmente 75 por cento 
do mercado interno americano 

Reagan deverá decidir sobre o as- 
sunto até 1 de Setembro. 

Portugal é um importante expor- 
tador de calçado, dirigindo uma 
quota significativa da sua produção 
para os Estados Unidos. 

Ex-ministro conservador 

morreu de SIDA 
— AFIRMA JORNAL BRITÂNICO 

rida no início do ano. 

Um. porta-voz do hospital recu- 

sou-se a comentar a morte de Lord 

Avon, que se demitiu do seu cargo 

no Governo em Março último, de- 

vido ao seu estado de saúde. 

Charles Farhing, um dos médicos 

que tratou Lord Avon, recusou-se à 

desmentir ou a confirmar que 0 po- 

lítico tenha morrido de SIDA. 
Disse à agência britânica Press 

Association: «Fui o médico que O 

tratei e não posso fazer comentários, 

mas à causa da morte está registada 

na certidão de óbito como inflama- 

ção cerebral». 
O vírus-da SIDA mata através do 

ataque às defesas naturais do corpo 

e da redução das resistências contra 

a infecção. A doença, que é trans- 

mitida sexualmente ou através do 

sangue, provocau já a morte de 10 

pessoas na Gra-Bretanha, desde 

1982. E 

Ds 

TV norueguesa veta cantores 

que cantam na África do Sul 
A televisão norueguesa recusou- 

-se sábado a transmitir um espec- 
táculo com os cantores britânicos 
Cliff Richard e Shirley Bassey, em 
protesto pelas suas apresentações 
na África do Sul. 

A estação estatal NRK tomou a 
decisão depois de sindicatos envol- 
vidos no espectáculo, que foi or- 
ganizado pela Cruz Vermelha norue- 
guesa, terem ameaçado boicotar os 
concertos, desligando a corrente 

eléctrica. 
O concerto ao vivo prosseguiu, 

mas a estação NRK transmitiu outro 

programa. 
Um porta-voz da estação disse 

que as declarações dos dois can- 
tores, à chegada a Oslo na sexta- 
-feira, eram provocatórias. 

Cliff Richard disse que discordava 
da política de «apartheid» sul-afri- 
cana, mas que continuaria à actuar 
naquele país. Shirley Bassey afirmou 

também que voltaria a actuar na 
África do Sul 

A polícia deteve quatro manifes- 
tantes no exterior do hotel onde Cliff 

Richard se encontrava hospedado, 
tendo reforços da polícia sido en- 
viados na noite passada para a sala 

onde o concerto se realizou, em 

Momarked, perto da fronteira no- 
rueguesa com à Suécia. 

Um partido de extrema esquerda, 

a Aliança Vermelha, afirmou antes 

que faria tudo o que estivesse à sua 

mão para evitar que os dois cantores 

aparecessem em público. — (NP) 

  

população é também tamul. 

India 

budista.   

GUERRILHEIROS TAMUL 

MORTOS PELO EXÉRCITO 

Forças de segurança do Sri Lanka mataram 26 guerrilheiros 

separatistas tamul em confronto registado sábado no leste da ilha — 

anunciaram ontem as autoridades. 
O recontro seguiu-se à deportação pela India, para a Grã-Bretanha 

e os Estados Unidos, de dois dirigentes da guerrilha do Sri Lanka, o que 

causou protestos generalizados em localidades do sul da india onde a 

Os movimentos separatistas tamul têm a sua base no sul da India 

a ordem de deportação, dada pelo Primeiro-Ministro Rajiv Gandhi, 

surgiu como represália pelo facto de eles terem recusado prosseguir as 

conversações de paz com o Governo do Sri Lanka, patrocinadas pela 

Os tamul, minoria hindu do Sri Lanka, pretendem a independência 

de zonas do Sri Lanka, antigo Ceilão, onde a maioria é cingalesa,   
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo. Vento fraco, soprando 
moderado de norte no litoral oeste. Pequena subida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (20/9) — Viana do Castelo (20/11) — Vila Real (22/10) — 
Porto (21/10) — Penhas Douradas (13/4) — Coimbra (23/11) — Cabo 
Carvoeiro (20/16) — Castelo Branco (24/12) — Portalegre (23/11) — Lisboa 
(23/16) — Évora (23/12) — Beja (27/17) — Faro (32/16) — Sagres (21/16) 
— Ponta Delgada (25/16) — Funchal (24/22). 

SOL — Nascimento às 6,56. Ocaso às 20,15 

LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia em 30/8 às 9,27 horas — Bom tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 00,00 e 12,18. 
Baixa-Mar às 5,41 e 18,28. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 13,01. 
Baixa-Mar às 6,41 e 19,28. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

[ONA ÇA£S 
AVEIRD — Aveirense 
(23848) — « Desaparecido em 
Combate». 21.30 horas. 

Estúdio 2002 (21152) — «O 
Cão». Às |6€ 21.45 horas. Não 
Aconselhável a Menores de 18 
anos. 

Estúdio Oita (29249) — 
«Brasil — O Outro Lado do 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Aveirense — 
Rua de Coimbra, 13 (24833) e 
Aristides de Figueiredo — 
Eixo (93118). 
ÁGUEDA — A/a (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Ferreira Janeiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia 
(52924) e São José — San- 
galhos (741123). 
AROUCA — Santo António 
(94245). 
CASTELO DE PAIVA — 

Centra! (65310). 
ESPINHO — Grande Far- 
mácia (720092). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa (33295). 

Sonho». As 15.30 e 21.30. 
Maiores de 6 anos. . 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini (64457) — 
«Hotel New Hampshire». As 
15.30 e 21.45. Maiores de 16 

anos. 
Caracas (62408) — «Break- 
dance». Às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. Maiores de 6 anos. 

ILHAVO — Senos e Morais 
— Gafanha da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Miranda, 
Suc. (22166) e Lucilia Ruivo 
— Luso (93108). 
MURTOSA — Júlio Batista 
(46259). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Moderna (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro (741550). 

OVAR — Lamy (52145). 
RESENDE — Válega (53073). 
S. JOÃO DA MADEIRA — 

Estação (23350). 
VALE DE CAMBRA — Ma- 
tos (42231). 

    

AVEIRO 

Bombeiros Velhos s z2122 
Bombeiros Novos e Socarros 

a Nautragos ..... 22333-2512% 

Dentro Hospitatar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 

EDP ZaUaê 
Guarda Fiscat 21638 

GNR 22555 

GNA (Brigada de Trânsito) 23425 
PSP a2022 

erviços Municipalizados 22631-29055 
« DIÁRIO DE AVEIRO» «o 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 

ombeiros Voluntários 62591 
Hospital 62075 
EDP 63557 
ENA 
Serviços Municipalizados (Avarias) 

rio de Aveiro» 

   
R.€ 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários = 52122 

Hospital .. . SP133/4/5/6 
EDP 52047/8 

GNR 2629 

PSP E a 52999 

Serviços Municipalizados 52905 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 02122 
Hospital . 52133/4/6 
EDP a 64151/2 
Serviços Municipalizados 62762 
ENA. 52593 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

  

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital 22133/6 

EDP dese naa 27017/8/ 
GNR 23311 

PSP ..... 22022 

Serviços Municipalizados 22427-23540 
VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros .... g 
GNR 
PSP 

32122-32157 
32451 

32022 

  

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 

     DO — Noticiário 
15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19,30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

PALAVRAS CRUZADAS 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 58 

        

d38v — HV LV — VIINNL — VdvQ 

VINOS — SyHVNV 
Viv — HYN — SOnvEVd 

1 — VT — SOHoNvE   
  

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 23/38/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. AGÊNCIA DE AVEIRO! 

      

     

  

    

  

    

    

Compra VENDA 

África do Sul «ec Rn... 51825 57825 

Alemanha Ocidental ........ . Deutschemark 59825 60$35 

Áustria... Xelim . 8s35 8$55 

Bélgica «FRANCO 28764 - 28964 

Brasil .. so10 $020 

Canadá notas 120850 122850 
Canadá notas maiores 121800 123$00 

Dinamarca ....... 16830 16870 

Espanha... $954 18074 

E.U.A, notas de 1 € 163835 165835 
EUA. notas maiores Dolar meio 163885 165585 

Finlândia .. Markka ........ 27875 28835 
França .. ... Franco 19535 20$05 

Holanda ... Florim E 52860 53560 
Irlanda E Libra 185865 - 189565 
Itália... Anata Lira $so8o so90 
Japão .... Jéne $664 s6s9 
Noruega Coroa 19595 20$45 

Reino Unido «oo bibra cu 229855 233855 

Suécia TOSCO és iz-açam 19580 20$40 

Suiça. cosmo FIANOO 72840 73$50 

Venezuela . Bolivar ... 9875 10875 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil. 

  

longe   

PALAVRAS CRUZA 

HORIZONTAIS: 1 — Cobertura; manto. 2 — Ligar; agredir. 3 — 
Perfura; lamacento. 4 — Cólera; porcos. 5 — Pátria; sânie; rente. 6 — 
Pegadeira: pé de videira; nome de mulher. 7 — Estacionamos; oceano. 
8 — Voadores; óxido de sódio. 9— Receado; liquido volátil e inflamável 
obtido do álcool puro. 10 — Adoraras; adiciona. 

VERTICAIS: 1 — Caravana de mercadores; pé, 2 — Supontas; mais 

Semelhante; parte do lombo; ode. 6 — Cana brava; vaso de beber; sem 
companhia. 7 — Também não; pregasses. 8 — Líquido purulento e 
fétido, que escorre de certas feridas; longinquo. 9 — Acontecimento; 
fogem, 10 — Elos; curara. 

PROBLEMA N.º 58 

12445678 9X 

D
I
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na
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que. 3 — Estacara; lenha de rama. 4 — Da Arábia, dizer. 5 — 

  

          

  

  

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  
Leia, assine e divulgue 

   

      

  

RTP- 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — «A Volta ao 

Mundo com Willy 
Fog». Um presente 
para Parsi. 

18.35 — Notícias 
18.50 — Programa da Direc- 

ção de Informação. 

Filmes provenientes 
da Comunidade Eco- 
nómica Europeia com 

os seguintes temas: 
Gra-Bretanha. Ener- 
gia e Lome-2, 

19.20 — O Mundo da Ciência 
19.55 — O Livro Grande de 

Petete 
20.00 — Telejornal 
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20.27 — Boletim Meteorolg. 
gico 

20.35 — Louco Amor 
21.15 — Gala Real do Circg 

Sueco. Gravado dy- 

rante a Gala do Circg 
Sueco. realizada em 
honra dos Reis Gus- 
tavo e Sílvia da 

a.    

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «Serafim, Agente, 
Secreto». 

20.00 — Noite de Opera — 
abuco». 

  

com libreto de Soler 
e que foi gravado em 

| de Agosto de 198] 
num espectáculo: na 
Arena de Verona. 

22.3) — Jornal da Noite 

AMANHA 

RTP-I 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 

18.02 — Tempo dos Mais No- 
vos: Bell e Sebastião 
«A Travessia do 

   

18.35 — Notícias 
18.50 — Século XX — «O 

Mundo em Guer- 
ra». Depois demuitas 
semanas de espera, O 
general Eisenhower 
dá, finalmente, or- 
dem para avançar e, 
na madrugada de 5 de 

Junho de 1944, a 
maior força anfibia de 
sempre invade as 
praias da Normandia. 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Louco Amor 
21.15 — O Corpo Humano — 

«Viver Sobre Pres- 
são», A circulação do 
corpo humano pode 
ser comparada ao sis- 
tema de distribuição 
de água a uma comu- 
nidade. 

21.45 — Os Malucos do Fu- 
tebol. Um programa 

da responsabilidade 
do Departamento de 
Desporto. 

23.15 — Tudo em Família, 
Depois de ter des- 
maiado em casã, Jes- — 

ca dá entrada no 
spital e à sua ca 

beceira estão o mari 
do, o namorado, 
Dutch e Corinne. 

23.40 — Último Jornal 

  

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— As Novas Aven- 
turas de Zorro. 

20.00 — Videopólis 

20.30 — O Mundo em Guer- 
ra « Portugal” 
1939/45». 
Sessão das Nove — 21.00   

«A Noite Inteira» res 1 

presenta uma aposta 
que se contém inter 
gralmente no título do 
filme: observar 08 
encontros e desencon- 
tros, as paixões & 
separações, os peques 
nos nadas fortuitos. 

22.45 — Jornal da Noite 

Efemérides: o que tem acontecido a 26 de Agosto 

Principais acontecimentos registados no dia 26 de 1980 — Trabalhadores polac 

    
os exigem a formação de 

“Nabu-) 
co». ópera em 4 actos: 
de Giuseppe Verdi. 

      
       
      
       
         

     
    
     
     
     
      
     

Agosto: - 

1595 — Morre no exílio. em Paris. D. António, Prior do 

Crato. 
1789 — A Assembleia Constituinte francesa aprova a 

Declaração dos Direitos do Homem. 
1896 — Rebenta uma insurreição armada nas Filipinas. contra 

o domínio espanhol, conhecida como o «Grito de 

Balintawak». 
1910 — Morre William James, filósofo norte-americano. 
1931] — Tentativa de golpe de Estado em Portugal — um 

grupo de oficiais procura sublevar o Quartel de 
Metralhadores 1, em Lisboa. As forças fiéis à di- 
tadura dominaram a situação 

       
      
      

      

      

       
        

          
      

      

       

    

1957 — E proclamada a independência da Malásia 
1968 — Inicia-se a luta armada na Namíbia 
1972 — Começam os XX Jogos Olimpicos da era mod 

realizados em Munique. Ficaram tristemente a 

    

lados pelo chamado « Massacre de Munique», em que 
morreram onze elementos da equipa de Israel se 

questrados por um comando árabe 

   

      

  

  

   
   

      

   

1974 Portugal reconhece. em Ar; a independência da 
Guiné-Bissau, assinando um acordo preliminar com o 

PAIGC. 
— Morre o aviador norte-americano Charles Lindbergh, 

or da primeira travessia aérea do Atlântico Norte 

1978 — E eleito Papa o cardi bino Luciani que veio a 

  

adoptar o nome de João'Paulo 1. Morreu pouco mais 
de um mês depois. num dos mais curtos pontificados 

de sempre 

   

  

1984 — 

  

sindicatos independentes e ameaçam com greves 

perais. 

O Governo elabora uma lista de 64 empresas 

(empregando cerca de 11.500 trabalhadores). todas 

com salários em atraso, que considera «eventual, 

mente inviáveis». Na lista figuram a Lisnave, a CIFA NE 

(Companhia Industrial de Fibras Artificiais, do Porto) E 

ea CIVE (Companhia Industral Vidreira, de Leiria). 

- O Grupo Ecologista Internacional «Green Peace 

revela em Paris que o cargueiro francês -Saint 

Louis». que se afundara ao largo da costa belga depois 

de colidir com um «ferryboat», transportava material 

radioactivo. A acusação foi confirmada pelos pros 

prietários do barco. 

— Uma sondagem publicada em Londres refere que sê 

por cento dos britânicos pensa que qualquer tentativa 

para resolver o problema da violência na Irlanda do 

m milhão de protes e 500 mil católicos) 

luir o Exército Republicano Irlandês (IRA) 

atista basca ETA: rec 
conv 

   

  
   

        

    

  

   
   

    iização sepa 
anho! par    do Governo 

s a acabar com 
o que 

  

olênci     

nada de novo» foi proposto 

em Nápoles 

      Camorra 
Este é o du 

Faltam 127 dias 

provoca oito 
ntésimo trigésimo oitavo 

  

ortos e de 

Pensam 
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OMOBILISMO 

dês Timo Salonen sagrou- 
virtual campeão mundial 

is ao vencer 0 Rali dos 1.000 

Classificação do Rali 

4> Timo Salonen (Finlândia), 

ot 205 Turbo, quatro horas      
    

  

   

          

   

      

* BERLIM: ATLETISMO — Said Aouita bate recorde dos 
Im. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

“Anadia FC — enfrentar a época 85/86 
om Os pés bem a 
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10.35; 2 — Stig Blomqyvist (Suécia), 
Audi Quattro, 4.11.23; 3— Markku 
Alen (Finlândia), Lancia Rally, 

4.14.14; 4— Henri Toivonen (Fin- 
lândia), Lancia Rally, 4.22.01; 
5 — Kalle Grundel (Suécia), Audi 

    

“JÁ 4 . , o - = 
Albano Soares — o homem que vai orientar o Anadia na 

época 85/86. 

  

= Sa 

Quattro, 4.22.03; 6 — Per Eklund 
(Suécia), Audi Quattro, 4.23.08; 
7 — Bjorn Waldegaard (Suécia), 
Toyota, 4.30.08; 8 — Mikael Erics- 
son (Suécia), Audi Quattro, 4.37.51; 
9 — Lars-Erick Torph (Suécia), VW 
Golf, 4.38.26; 10 — Sebastian Lin- 
dholm (Suécia), Audi, 4.46.51. 

CLASSIFICAÇÃO 
APÓS NOVE PROVAS 

Classificação do Campeonato 
Mundial de Ralis para pilotos após 
nove provas: 

1 — Timo Salonen (Finlândia), 
128 pontos; 2 — Stig Blomqvist 
(Suécia), 75; 3 — Ari Vatanen (Fin- 
lândia), 55; 4— Walter Rohri (RFA), 
39; 5 — Bruno Saby (França), 23. 

CAMPEÃO DO MUNDO — Este é o japonês Yosinobu Makino, campeão do mundo dos 52 kg, no arremesso, 

durante uma demonstração do seu estilo peculiar. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

DESPORTO 

alonen sagrou-se campeão mundial de ralis 

  

   
Timo Salonen 

ssentes na terra 
Com quase 60 anos de existência (fundado em 

1926), o Anadia Futebol Clube é uma colectividade 

com grandes tradições no desporto bairradino. Já 

tendo militado por duas vezes no escalão secun- 

dário, vai disputar o sempre difícil Campeonato 

Nacional da Ill Divisão de Futebol, com o objectivo, 

segundo nos foi declarado pelos seus responsáveis 

de obter uma boa classificação sem pensar obce- 

cadamente na subida de divisão. 

Para enfrentar as dificuldades que 
se lhe vão deparar, o Anadia prepara- 
-se com muita vontade e generosi- 
dade. Este facto verifica-se tanto da 
parte dos-atletas e do treinador, que 
se empenham com determinação e 
alegria no trabalho, como da equipa 
directiva, que tenta cumprir os com- 
promissos assumidos e prestar uma 
significativa colaboração ao técnico 
& jogadores. Como prova da entrega 
dos atletas, o seu treinador, Albano 
Soares, declarou-nos que «estava 
receoso no início, devido à dureza 
que imprimiu nos treinos; porém, 
esse receio: dissipou-se pois os 
jogadores reagiram bem e têm tra- 
balhado como verdadeiros profis- 
sionais». 

Na época passada, o Anadia era 

um dos pretendentes à subida de 
divisão, mas surgiram problemas de 
vária ordem, acabando por se que- 
dar pelo 3.º lugar da sua série, facto 

que constitui quase uma tradição, 
pois o clube, em todos os cam- 
peonatos da Ill Divisão que tem 
disputado, ocupou sempre os luga- 
es cimeiros da tabela classificativa. 
Para evitar os problemas económi- 
cos pelos quais o Anadia passou na 
época transacta, a actual Direcção 
jogou pelo seguro, conseguindo que 
a equipa custe menos 3000 contos 
que a do ano passado. Recheado de 
atletas vindos dos juniores, o plantel 
é formado, quase exclusivamente, 
nor jogadores feitos no clube, prova 
de que, desde há longos anos, tem 
vindo a ser realizado um excelente 

trabalho com as camadas jovens. 
A corroborar esta afirmação, anotá- 
mos uma frase de Albano Soares: 
«No Anadia é quase obrigatório para 
o treinador trabalhar com jogadores 
feitos no clube». 

Outra das grandes dificuldades da 
agremiação bairradina, reside no 
facto de receber pouco apoio da 
população. Com cerca de 1000 
sócios, o Anadia não viu o seu 
estádio, na época passada, ser muito 
concorrido pelo público, esperando 
a actual Direcção conseguir motivar 
os anadienses para que estes forne- 
cam o apoio que o clube da sua terra 
merece. Segundo um dos directores 
«uma das causas da pouca afluência 
de público ao estádio é a existência 
de demasiadas equipas de futebol na 
zona, O que é mau até para a própria 
modalidade» 

Para que as dificuldades sejam 
ultrapassadas, um clube deve dispor 
de boas estruturas. Numa breve 
visita às instalações, pudemos 
observar que essas estruturas exis- 
tem no Anadia, desde o excelente 
Posto Médico que, segundo o mas- 
sagista Horácio Monteiro, está equi- 
pado com o material necessário, até 
a uma sauna, onde cerca de 15 

Marítimo-Covilhã.. 
Boavista-Salgueiro: 
Belenenses-Aves... 

Académica-Chaves.... 
Portimonense-Braga . 
Arsenal-Manchester U... 

Newcastle-Liverpool................ 
Ipswich-Tottenham ... ] 
Watford-W. Bromwicl 
West Ham-Luton 

9 
CHAVE 
DO TOTOBOLA 

Porto-Benfica.... 

Sporting-Penafie 
Guimarães-Setúbal ... 

  

          

  

    

   
  

  

    

TOTOLOTO 
Foram os seguintes os números 

anteontem sorteados para o concur- 
so do Totoloto: 

5—-6—7—8—-31-—42-3 

           

  
   

atletas podem relaxar-se simulta- 
neamente. 

Assim, com estas estruturas e 
com a vontade manifestada pelos 
atietas, técnicos e dirigentes, pode- 
mos prever para 0 Anadia Futebol 
Clube uma boa época. 
  

MÉDIA DE IDADES 

DE23 ANOS 

Com uma média de idades de 
23 anos, eis o plantel com o qual 
Albano Soares conta: para dis- 
putar a Série C do Campeonato 
da Ill Divisão. 

Guarda-redes: Meireles, Mota 
(ex-júnior) e Viriato (ex-Mealha- 
da) 

Defesas: Pina, Adriano, Fail 
(ex-Mealhada), Ramalheira (ex- 
-Oliveirense), Dílio (ex-júnior), 

Juvenal (ex-júnior), Eládio (ex- 
-júnior), e Domingos (ex-júnior) 

Médios: Amadeu, Rebelo, 
Nélson, Ginha (ex-júnior), Quim 
(ex-Mealhada), Valério (ex 
-Agueda) e Cosme 

Avançados: José Augusto (ex 
-Estarreja), Américo, Vitó (ex- 
-júnior) e Godinho (ex-júnior)      
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1.º JORNADA DO CAMPEONATO NACIONAL DA 1.º DIVISÃO 
  

venceu 
O Desportivo das Aves consti- 

tuiu a maior surpresa da primeira 
jornada do Campeonato Nacio- 
nal da 1.º Divisão, ao impor ao 

Belenenses, no Estádio do Res- 
telo, um empate a uma bola, na- 
quela que foi a sua estreia no 
nacional maior do nosso futebol. 

Boa estreia dos clubes recém 
promovidos que conquistaram 
pontos, exceptuando o Covilhã 
que não se deu bem com os ares 
da Madeira, onde acabaria por 
ser derrotado pelo Marítimo. 
Enquanto isso, no Municipal de 
Coimbra, a equipa da Académica 
consentiu um nulo frente ao 
Chaves de Raul Águas. 

Na «cidade-berço» defronta- 
ram-se os dois Vitórias com o 
triunfo à sorrir aos homens de 
António Morais que assim so- 
maram os dois pontos da ordem. 

No duelo para a Europa o Por- 
timonense ganhou o primeiro 
«rgund» ao vencer o Sporting de 
Braga de Henrique Calisto por 

duas bolas a uma. Vítor Oliveira 
estreou-se como treinador com 
a tão apetecida vitória. 

O mesmo não poderá dizer 
Humberto Coelho que viu 0 seu 
Salgueiros baquear frente ao 
Boavista de João Alves. 

Na mira do título o Sporting 
conseguiu o resultado mais des- 
nivelado desta primeira jornada 
infligindo uma pesada derrota ao 
Penafiel de José Moniz, por 6-0, 
com 5 golos a pertencerem ao 
sempre jovem capitão «leonino» 
Manuel Fernandes. 

Juary e Gomes fizeram os go- 
los da vitória do FC porto sobre o 
Benfica de John Mortimore, no 
jogo mais importante da jornada 
inicial do Campeonato Nacional   

Aves «voou» 

no Restelo 

FC Porto 
Benfica 
da 1.º Divisão. Um triunfo im- 
portante, sem dúvida para a 
equipa de Artur Jorge que tem 
como objectivo a revalidação do 
título. 

Resultados e classificação da 
jornada: 

RESULTADOS 

Guimarães-Setúbal............ 
Marítimo-Covilha 
Porto-Benfica..... 
Boavista-Salgueiros 
Sporting-Penafiel .. 
Belenenses-Aves.... 
Académica-Chaves . 
Portimonense-Brag 

    

   
      

   

  

CLASSIFICAÇÃO 

J V. ED FCP 

Sporting... 1 100 60 2 

Porto 1 Do0 BIA 
Maritimo... t 100 20 2 
Boavista... 1 100 20 2 
Portimon.... 1 100 21 2 
Guimarães. 1 100 10 2 
Académica. 1 010 1-1 1 

AG APBA 
a GA QUA 
+ BA ORI 

GO feiz=o 
1001041 0 

4 0 Ego O 
Benfica... 1 001 02 0 
Salgueiros.. 1.001 02 0 
Penafiel...... 1001 06 0 

PRÓXIMA JORNADA 

Setúbal-Portimonense 
Covilha-Guimarães 
Benfica-Marítimo 
Salgueiros-Porto 
Penafiel-Boavista 
Aves-Sporting 
Braga-Académica 
Chaves-Belenenses     

F.C. PORTO, 2 — BENFICA, O 
O FC Porto iniciou ontem da 

melhor forma a defesa do título ao 
vencer o seu «velho» rival Benfica 
por 2-0, em encontro da jornada 
inaugural do campeonato português 
de futebol da Primeira Divisão. 

O brasileiro Juary, novo reforço 
dos portistas inaugurou o marcador 
aos 3 minutos aproveitando da 
melhor maneira um passe de Se- 
medo feito pelo meio dos defesas 
centrais do Benfica. 

Juary, depois de receber a bola, 
dominou-a e quando Bento saiu ao 
seu encontro colocou-a fora do 
alcance do guarda-redes bentiquis- 
ta. 

Os campeões nacionais: tiveram 
de esperar mais 76 minutos para 
consolidarem o seu triunfo, quando 
Gomes, após receber a bola de Ver- 
melhinho e ganhar um ressalto aos 
centrais «encamados», conseguiu 
bater Bento pela segunda vez. 

O Porto foi durante os primeiros 

45 minutos a equipa que maior 
domínio territorial exerceu, embora 
a movimentação da equipa se tivesse 
processado de uma forma lenta e 

pouco objectiva. 
O Benfica, reagindo bem ao golo 

do Porto, apontado logo no início do 
encontro, não conseguiu sair do 
ritmo imposto pelos homens das 
Antas, especialmente durante a pri- 

meira parte. 
Aos 20 minutos Eurico foi obri- 

gado a sair do campo, em maca, por 
ter fracturado uma perna numa jo- 
gada acidental com o médio benfi- 
quista Nunes. O jogador do benfica 
foi substituído ao intervalo ale 

gando sentir-se afectado pelas con- 
sequências do lance em que parti 
cipou com o central portista, 

Na segunda parte o Benfica entrou 
com a disposição de alterar o mar- 
cador e logo aos 51 minutos Zé Beto 
viu-se obrigado a defender com se- 
gurança um remate de Diamantino 

BELENENSES, 1 — AVES, 1 

Estreante esteve a vencer 
O Belenenses consentiu ontem 

um empate a 1-1 perante o estreante 
Aves, em encontro da primeira jor- 
nada do Campeonato português de 
Futebol da | Divisão, disputado no 
Estádio do Restelo (Lisboa). 

Aos 27 minutos e na sequência de 
um livre apontado por Carlinhos à 
entrada do meio-campo do Belene- 
nses, Luis Filipe aproveitou uma 
desatenção da defensiva «azul» e 
antecipando-se a Jorge enviou-lhe a 
bola por cima inaugurando o mar- 
cador. 

O Belenenses só viria a empatar a 
partida quando erám decorridos 79 
minutos através de um golo apon- 
tado por Djão, de grande penalidade, 
a castigar falta de Marconi sobre 

Joel. 

O encontro iniciou-se com o Be- 
lenenses a demonstrar maior velo- 
cidade sobre a bola e a tentar desde 
cedo resolver a partida a seu favor. 

Logo no primeiro minuto de jogo, 
Joel desferiu um remate à entrada da 
área que levou a bola a embater na 
barra da baliza de Nini. 

Os jogadores do Aves, embora 
denotassem maiores preocupações 
defensivas, nunca abdicaram do 
contra-ataque, e aos 40 minutos, 
Luís Filipe teve novamente oportu- 
nidade para aumentar a vantagem da 
sua equipa, mas Jorge opôs-se às 
intenções. do avançado do Aves 
defendendo com os pés. 

A equipa do Restelo que se mos- 
trou sempre mais ofensiva do que o 
seuadversário, nunca conseguiu, no 

entanto, criar situações que propor- 
cionassem vantagem dos seus avan- 
çados e médios sobre a defensiva do 
Aves, à jogar em antecipação e não 
dando espaços de manobra aos jo- 
nadores «azuis». E 

No segundo tempo as caracteris- 
ticas do jogo decaíram, nomeada- 
mente nos seus aspectos técnicos, 
com o Belenenses a insistir nos 
cruzamentos por alto para 0 interior 
da área do Aves na tentativa de 
igualar a partida. 

O Aves, com os seus jogadores a 
ictuarem com muita entreajuda, 
conseguiu opor-se com êxito aos 
ataques desgarrados dos «azuis» e, 
sempre que teve oportunidade, par- 
tiu com perigo para o contra-ataque, 
através de jogadas conduzidas por 

Marconi, Ruí Manuel e Luís Filipe. 
Ao atingir-se o minuto 79, numa 

decisão contestada pelos jogadores 
do Aves, O árbitro Alder Dante 
apontou uma grande penalidade a 
favor do Belenenses que Djão trans- 
formou no empate. 

Nos últimos minutos, quando o 
Belenenses procurava insistente- 
mente o golo da vitória, foi ainda o 
Aves que dispôs das melhores opor- 
tunidades de golo através de jogadas 
rápidas e bem delineadas do seu 
ataque. 

Sob a arbitragem de Alder Dante, 
Santarém, as equipas alinharam: 
BELENENSES — Jorge; So- 

brinho, José António, Hélder 
(Kostov, 70) e Artur; Murça, 
Jaime e Ademar; Joel, Jorge 
'Norton de Matos, 62) e Djão. 
AVES — Nini; Vasco, Ruben, 

José "Augusto e Carlinhos; 
Ventura, Edmur (Ruca, 54) e 
Rui Manuel; Luís Filipe, Mar- 
coni (Rui Alberto, 81) e Silva. 

Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Edmur (53). x 

Assistência: cerca de 10 mil pes- 
soas. 

PORTIMONENSE, 2— BRAGA, 1 

O «europeu» Portimonense ven- O Portimonense, a cerca de um 
ceu ontem o Sporting de Braga por- mês da sua estreia «europeia», 
2-1 em jogo da jornada inaugural do 
campeonato português de futebol da 
| Divisão, disputado em Portimão. 

O defesa Alhinho inaugurou o 
marcador aos 10 minutos ao con- 
cluir da melhor forma um cruza- 
mento saído de um pontapé de canto 
apontado por Skoda do lado direito 

do ataque da equipa algarvia. 
O Braga embora sujeito à maior 

pressão atacante do Portimonense 
veio a igualar a partida quando 
Zinho, 49 minutos, aproveitou bem 

uma desatenção dos «algarvios» 
bateu Vital. 

Três minutos depois, 52, Cadorin 
estabeleceu o resultado definitivo do 
encontro ao bater Hélder pela se- 
gunda vez através de um remate que 
levou a bola a passar por cima do 
guarda-redes bracarense. 

Aos 69 minutos registou-se o 
único «caso» do jogo, quando o 
árbitro Vitor Gomes, de Lisboa, 
anulou um golo ao Braga, apontado 
por José Abrantes: o fiscal-dé-linha 
assinalou que a bola tinha já ultra- 

passado a linha final quando foi cru- 
zada na direcção de José Abrantes. 

mostrou-se uma equipa agressiva 
em termos tácticos embora regis- 

- tando algumas falhas, nomeada- 
mente no entrosamento entre os 
vários sectores da equipa. 

O Sporting de Braga que durante 
os segundos 45 minutos exerceu 
pressão sobre o meio-campo do 
adversário não conseguiu no entanto 
concretizar esse ascendente devido 
essencialmente às falhas registadas 
no seu sector atacante. 

PORTIMONENSE — Vital; 
Dinis, Balacó, Alhinho, Tei- 
xeira; Carvalho (Luís Saura, 
73), Barão e Skoda; Cadorin, 
Pita (Pedroto, 45) e Feire. 
BRAGA — Hélder; Artur, Pa- 

lhares, Guedes e Dito; Zinho, 
Serra (Toni, 68), José Abrantes 
e Spencer (Jacques, 60); Jorge 
Gomes e Vitor Santos. 

Acção disciplinar — cartão 
amarelo para Jorge Gomes (59) & 
Jacques (73) do Sporting de Braga. 

Assistência: cerca de 8 mil es- 
pectadores. 

resultante de um livre contra o FC 
Porto. 

O jogo embora continuasse a de- 
correr em ritmo «momo» ganhou 
alguma animação com a reacção do 
Benfica, e o mesmo Diamantino en- 
viou uma bola à barra da baliza de Zé 
Beto, quando rematou de primeira a 

uma bola saída de um pontapé de 
canto favorável à sua equipa. 

O Benfica actuando mais balan- 
ceado para o ataque não conseguiu 
desfeitear o último reduto dos ho- 
mens das Antas sobretudo devido à 

inépcia dos seus avançados que não 
conseguiram dar o melhor segui- 
mento ao trabalho desenvolvido por 
Carlos Manuel. 

O Porto: demonstrou já um bom 

entrosamento entre os seus secto- 
res. mas denotou ainda falta de ritmo 

de competição. 

Os «encarnados» além das defi- 
ciências que se fizeram sentir no 
sector atacante, mostraram no jogo 
de hoje alguma fragilidade na sua 
defesa. 

Sob a arbitragem de Carlos Va- 
lente, Setúbal, as equipas alinharam: 

F.C. PORTO — Zé Beto; João 
Pinto, Laureta, Celso e Eurico 
(Lima Pereira, 20); Semedo 

Frasco, Juary (Vermelhinho, 
78) e André; Gomes e Futre. 

BENFICA — Bento; Pietra, 
Oliveira, Álvaro e Samuel; Car- 
los Manuel, Shéu, Manniche e 
José Luis (Nené. 80); Nunes 
(Veloso, 45) e Diamantino. 

Acção disciplinar: cartão 

amarelo para Bento, Benfica 
(33). 

Assistência: cerca de 70 mil 
pessoas. 

ES SST ELETRO SOS AT AS E SO O SE ES ES FS 

FUTEBOL PARTICULAR — ÁGUEDA, 2 — ESPINHO, 2 
Integrado na preparação das 

equipas do Águeda e do Espinho, 
decorreu. no Estádio Municipal de 

Agueda, no passado dia 24, um jogo 
entre aqueles dois conjuntos que mi- 
litam na 2.º Divisão Nacional de 
tutebol, respectivamente na Zona 
Centro e Zona Norte. 

A constituição das equipas foi a 
seguinte: 

ÁGUEDA — Gorriz; Eugénio 

(Mauro), Lima Pereira, Tião e 
Sarrô (Sarmento); Leite |, Or- 

tando (Serginho), Nogueira e 

Coimbra; Gerúsio e Rocha. 

- ESPINHO — Silvino (Tibi); 
Jorge (David), Nogueira (Sil- 
va), José Carlos e Vítor Ma- 
nuel; Cruz, Eliseu, Silva e 
Amilcar; Larosa e Hermínio. 

Mais uma vez, o Recreio de 
Águeda deu mostras de que é um 
dos principais candidatos à subida 

de divisão. Apesar de ter dominado o 
seu adversário do princípio ao fim do 
encontro, o Águeda não conseguiu 
concretizar as inúmeras oportunida- 
des que criou, a maior parte das ve- 
zes por manifesta falta de sorte dos 
seus atacantes. A perder por uma 
bola a zero durante quase toda a 1.º 
parte, só aos 40 minutos, por in- 
termédio de Coimbra, restabeleceu a 
igualdade. 

Após o intervalo, o cariz do jogo 

não se modificou, tendo, aos 80 
minutos, o recém-entrado Sarmento 
colocado o Agueda na posição de 

vencedor. Quando já todos os es- 
pectadores se preparavam para 
abandonar o estádio, Silva repôs a 
igualdade, com um golo no qual a 
defesa do Águeda teve algumas 
responsabilidades. 

A arbitragem esteve razoável, 
cometendo alguns erros, principal- 
mente no capítulo dos fora-de-jogo. 

MARÍTIMO, 2 — COVILHÃ, 0 
O Marítimo estreou-se ontem da 

melhor forma no Campeonato Na- 
cional de Futebol da | Divisão época 
de 1985-86, ao vencer no seu ter- 
reno o Sporting 'ta Covilhã por 2-0. 

A equipa funchalense inaugurou o 
marcador aos 29 minutos através de 
Benitez que recebendo um passe de 
Vítor Madeira limitou-se a rematar à 
entrada da pequena área fazendo o 
primeiro golo. 

A equipa dirigida por Mário Nunes 
mercê de um futebol veloz obteve o 
seu segundo golo aos 54 minutos, 
por Vitor Madeira. 

Os jogadores do Covilhã nunca 
baixaram os braços lutando sempre 

pela obtenção de um golo, o que 
nunca foi conseguido devido ao es- 
quema defensivo forte e coeso 
montado pelo Marítimo. 

Contudo, ambas as equipas ma- 
nifestaram dificuldades na concre- 
tização das jogadas, particularmente 
a formação do Covilha. 

A equipa visitante na segunda 
parte conseguiu equilibrar o jogo & 
criou mesmo algumas situações de 
perigo, mas sem conseguir mudar o 
resultado. 

Sob a arbitragem de Mário Luís, 
de Santarém, as equipas alinharam; 

MARÍTIMO — Quim; Russo, 
Bráulio, Quim Il e Arnaldo Car- 
valho (Ernesto, 69); Duarte 
(Matos, 77), Adérito e Carva- 
lho; Betinez, Roçadas e Vitor 
Madeira. 
COVILHA — Martins; Mar- 

gaça (Jorge Tavares, 67), 
Pereira, Juanito e Quim Brito; 
Germano (Inácio Brito, 56), 
Real, Nelito e Vítor Santos; 
Emanuel e Maurício. 

Ao intervalo: 1-0. 
Golos: Benitez (29 m) e Vítor 

Madeira (59 m). 
Disciplina: cartão amarelo para 

Germano e Adérito (45 m). 
Assistência: cerca de 7 mil 

pessoas. 

ACADÉMICA, 1 — CHAVES, 1 
O Grupo Desportivo de Chaves 

começou da melhor maneira o seu 
primeiro Campeonato de Futebol da | 
Divisão ao empatar ontem em Coim- 
bra, a uma bola, frente à Académica. 

Os golos foram marcados por 
Barry (Académica) aos 54 minutos e 
o tento do empate aconteceu aos 79 
minutos por intermédio de César. 

Os estudantes que durante toda a 
primeira parte dominaram o jogo no 
meio-campo e ataque, não conse- 

guiram concretizar inúmeras oca- 
siões de golo. 

A defesa do Chaves fechou-se 
sempre bem e aliviava de qualquer 
forma, consentindo dez cantos du- 
rante o primeiro tempo. 

O guardião flaviense passou, 
contudo, por alguns momentos de 
“apuro nomeadamente quando fez 
duas defesas de recurso (a pontapé) 
aos 2 e 3 minutos. 

A Académica construiu logo aos 
seis minutos a primeira jogada de 
que poderia ter resultado o primeiro 
golo: Germano que recebeu a bola de 
ressalto da boca da baliza, driblou 

dois adversários e conseguiu re- 
matar forte e sesgado mas a rasar o 
poste direito da baliza do Chaves. 

Enquanto se passavam os minu- 
tos aumentavam os nervos dos es- 
tudantes e crescia 0 ritmo de jogo 
dos flavienses que passaram duma 
defesa cerrada e em linha para virem 
para o contra-ataque. 

Rolão e Germano entendiam-se 
bem no meio-campo e muitos lances 
sairam destes jogadores para Barry 
que era o academista mais adiantado 
no terreno. 

Uma outra jogada inserida ainda 
na fase de algum discernimento ata- 
cante da Académica ocorreu aos 22 
minutos, quando Pedro Xavier ta- 
lhou de cabeça um centro de Luís 
Manuel. 

A primeira parte viria a terminar 
sem funcionar o marcador, mas Jor- 
ge Silva respondeu da melhor forma 
a um centro da direita de Ferreira da 
Costa, fazendo um golo que o árbitro 
invalidou «por o jogador ter marcado 
com a mão». 

A decisão do árbitro foi contes- 
tada pelos jogadores de Chaves e no 
resumo de imagens da RTP verifica- 
se que o golo não foi precedido 
daquela falta. 

No reatamento a Academica nun- 
ca deixou de atacar mais, mas fê-lo 
sem discernimento. 

Aos 54 minutos, Rolão deu para 
Barry que se encontrava junto à linha 
da grande área e com um remate 
rasteiro fez o primeiro golo. 

O tento da igualdade, aconteceu 
aos 79 minutos, na sequência de 
uma jogada de ataque algo confusa: 
a bola ressaltou da defesa acade- 
mista e César, bem colocado, re- 
matou forte fazendo o golo que deu 
aos flavienses o primeiro ponto 
deste seu primeiro Campeonato da | 
Divisão. 

Sob a arbitragem de Joaquim 
Gonçalves (Porto), as equipas ali- 
nharam: 

ACADÉMICA — Marrafa; 
Orlando (Mito 45), Germano, 
Porfirio e Francisco Silva, 

Tomás, Rolão e Luis Manuel 
(Kikas 83), Barry, Reinaldo e 
Pedro Xavier. 

CHAVES — Fonseca; Vivas, 
Raul, Carvalhal e Amândio, 
Paulo Rocha, António Borges, 
Kiki e Ferreira da Costa, Jorge 
Plácido (Pio 37) e Jorge Silva 
(César 64). 

Cartão amarelo: Raul (35) e cartão 

vermelho: Kiki (32). 
Assistência cerca de 8 mil pes- 

soas.  
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É 

e QUINTINHA com casa an- 

tiga, terreno murado e po- 
ço. Vende-se na Tocha, Te- 
jefone 63941 (depois das 19 
horas) — Águeda. 

8 Ti centro da cidade. Telefo- 
ne 21434 — Aveiro. 

  

* ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Telef, 26560 — Aveiro. 

* LOJAS alugam-se. Telefone 
26560 — Aveiro. 

  

   

* JOVEM, de preferência es- 

tudante, para distribuir jor- 
nais em lihavo, precisa-se 
Duas horas por dia, manha 
cedo. Telef. 24601-20627 — 
Aveiro. 

ANUNCIE 
NO DIÁRIO 

* VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef. 21434 — 

Aveiro. 

* TERRENO c/ 6.000'm2, 
vende-se. Esgueira (frente 
ao horto). Telefone 9871815 

— Lisboa. 

e MORADIAS vendem-se 

Telefone 26560 — Aveiro. 
DE AVEIRO 

    

“O PETISCO serve prato 
econômicos, desde 200800, 

Também serviço de casa- 

mentos, baptizados e ou- 
tros banquetes, em salão 
próprio. R, do Gravito, 10. 
Telef. 29236 — Aveiro. 

e CHÁS, ARGILAS — Centro 

Dietético Girassol, Telefone 
23768 — Aveiro. 

vistas e artigos papelaria — 

ro. 

* CURSOS INTENSIVOS exa- 
mes Setembro todas disci- 
plinas. Revisão de provas. 
Inscrições abertas CAPE 
(Cetro de Apoio so Ensino). 
Beco Batalhão Caçadores Dez, 
7. Telef. 25368 — Aveiro. 

* ARTESANATO. jornais, re- 

no Quiosque 2002 — Avei- 

  

    

   

  

    

| Automóveis | 
  

  

  

* FORD ESCORT S, em bom 

estado, vende-se. Telefone 
27536 (depais 20 horas) — 
Aveiro. 

* CITROEN GS BREAK, 1977, 

120 contos, vende-se. Moti- 
vo á vista. Telefone 44155 — 
Avanca. 

  

  

  

n.º 71 — Aveiro. 

  

* VIDEOS, auto-rádios, apare- 
lhagens «Pioneer». Rua 
Combatentes G. Guerra, 

  

  
e ESTOFADOR-DECORADOR, 

Ria — Rua Clube dos Gali- 

tos, 25. Telefone 26555 — 
Aveiro. 

e SNACK-BAR «ET» Centro 
Oita, Telef, 26560 — Aveiro. 

e RESIDENCIAL em Estarreja 

* quartos. Telef. 26560 — 
Aveiro 

  mM 

  

indicada. 

mais.   

Para beneficiar desta iniciativa do 
AVEIRO... publicando anúncios nesta seeção o leitor podera 

proceder de uma das formas seguintes 

E — Dingir-se do «Diário de Aveiro-. na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B. 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(aque depois será retirado o cabeçalho je apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se. no entanto, O leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15S00 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 

ATeleiones Sis puul gates sereis 1 QRIRITAÃAS ce recenos estendia 

contam apenas como uma palavra. 

DIARIO DE 

    

GERAL 

ENA A é: 

f 

ARANYAPRATHET — TAILÂNDIA — Son Sann, lider da frente de libertação do povo khmer, cumprimenta retu- 

   
giados cambojanos durante visita a campo de refugiados. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

  

SEGUNDO ESTUDO DA A.I.P.-PORTO 

Basta um avião de médio porte 
para congestionar Pedras Rubras 

Basta um avião de médio porte, 130 a 190 
passageiros, para congestionar o aeroporto de 
Pedras Rubras, estrutura que serve teoricamente os 
distritos do Porto, Braga, Aveiro, Viana do Castelo, 
Guarda, Viseu e Bragança. 

Quem o afirma é a Associação Industrial Por- 
tuense (AIP-Porto) num estudo técnico. 

Tratando-se da maior infra-estru- 
tura aeroportuária da região norte, 
Pedras Rubras serve mal cerca de 36 
por cento da área do continente, nela 
habitando 44 por cento dos portu- 
gueses e a sua densidade popula- 
cional é superior em 24 por cento à 
média do continente. 

Segundo o estudo, o aeroporto de 

Pedras Rubras debate-se com dois 
graves problemas — o não dimen- 

sionamento de acordo com as ne- 
cessidades da região norte e a não 
entrada em funcionamento imediato 
do plano de desenvolvimento exis- 
tente. 

Para os técnicos da AIP estes dois 
problemas estão na origem da ino- 
perância da aerogare de passagei- 
ros, da saturação do terminal de 
carga e a insuficiência de equipa- 
mentos e a situação só melhorará 

  

ADIADO 
LANÇAMENTO DE VAIVÉM 

O lançamento do vaivém espacial «Discovery» foi ontem adiado 

pela segunda vez, devido a problemas de computadores. O lançamento 

do vaivém para a sua 20.º missão estivera marcado para sábado, mas 

foi adiado para ontem devido ao mau tempo no local 
Responsáveis da NASA disseram que um computador de apoio 

falhou e que, apesar de os programadores terem novamente introduzido 

O programa, o lançamento foi adiado       

minimamente a partir de 1988. 
No que se refere ao não dimen- 

sionamento do aeroporto, o estudo 
salienta que o movimento de pas- 
sageiros representou nos últimos 
anos cerca de 10 por cento do mo- 
vimento verificado nos aeroportos 
de continente. 

Quando ao movimento de aviões, 
ele constitui apenas 12,5 por cento 
do verificado no continente, 

«É uma oferta muito baixa, por- 
quanto as actuais instalações do 
aeroporto não podem ser aumenta- 
das, ficando congestionados apenas 
com um avião de médio porte (130 à 
190 passageiros)» — diz o estudo. 

Quanto ao movimento de carga, 
cifra-se actualmente em 15 por cen- 
to do total nacional, correspondendo 
a cerca de 8 mil toneladas, o que 
para uma região fortemente indus- 
trializada e exportadora, é manifes- 
tamente pouco x 

O aeroporto está incorrectamente 
dimensionado «e cada vez a situação 
será pior se não se puser imedia- 
tamente em prática um plano direc- 
tor que tenha em conta a realidade 

do norte do País» — dizem os téc- 
nicos 

Apesar da crise, ou talvez por 
isso, Pedras Rubras continua-a re 

gistar os maiores crescimentos 
anuais de tráfego dos aeroportos 
portugueses. 

O plano de desenvolvimento para 
o aeroporto de Pedras Rubras, con- 
sidera duas fases e prevê a nova 

aerogare, nova torre de controlo, 
plataforma de estacionamento, rede 
viária e terminal de carga. 

A nova gare, segundo o estudo da 
AIP-Porto, deverá estar concluída 
em 1988 e permitirá elevar a ca- 
pacidade do aeroporto de meio mi- 
lhão de passageiros/ano para 1,5 
milhões, dando resposta às neces- 

sidades previsíveis até ao ano 2.000. 
Será, no entanto, possível, na fase 

posterior, aumentar à capacidade 
para três milhões de passageiros por 
ano. 

O terminal de carga irá permitir, 
numa primeira fase, elevar a movi- 

mentação de 8 mil toneladas para 20 

mil, e na fase final para 200 mil 

toneladas. É 
O investimento previsto, a preços 

de 1983, ascende a um total de 2,9 
milhões de contos para a primeira 

fase do plano. 
O Banco Europeu de Investimen- 

tos será o grande financiador do 
projecto, com uma participação da 
ordem dos 45 por cento 

  

bombardeiro chinês 
falhou aterragem 
de emergência 
Cont. da 1.º pág. 

pedidos dos dois militares. acres- 
centou o porta-voz. 

O bombardeiro entrou no espaço 
aéreo da Coreia do Sul e foi in- 
terceptado por aviões de combate, 

mas estava sem combustivel e caiu 
antes de poder aterrar numa pista 
aérea em Kunsun, 170 quilómetros a 
sul da capital, adiantaram as mes- 
mas fontes. 

Acabou por cair num campo de 
arroz, matando um agricultor. 

AVIONETA DESPENHOU-SE 
NUMA ZONA MILITAR 

ALEMÁ FEDERAL 

Uma avioneta particular de mo- 
delo Cessna 150 despenhou-se 
Sábado nas proximidades de um 
depósito de munições do Exército 
alemão federal, perto de Munique, 
ficando feridos dois dos ocupantes. 

O piloto alemão da avioneta, de 39 
anos mas cuja identidade não foi 
revelada, e uma mulher de 42 anos 
ficaram gravemente feridos em re- 
sultado da queda do aparelho. 

As instalações militares não foram 
afectadas pelo acidente. O piloto 
avisara pelo rádio, pouco depois de 
descolar de Oberschleissheim, que o 
motor da avioneta não funcionava 
normalmente. 

JUMBO VOOU 
DOIS DIAS 

COM PORTA AVARIADA 

Um Boeing 747 da Japan Air Lines 
(JAL) voou durante dois dias em 
rotas internacionais com uma porta 
avariada e que a certa altura foi presa 
com fita adesiva, revelou ontem a 
própria companhia. 

Em 18 de Agosto, seis dias depois 
do desastre-do Jumbo no Japão que 
matou 520 pessoas, uma escada 
embateu numa porta traseira de um 
747 da JAL no aeroporto de Sydney e 
danificou-a. 

Após trabalhos de reparação 

apressados, o aparelho descolou 

para Sydney transferindo 75 pas- 
sageiros com lugares perto da porta 
para outro avião. 

Na sequência de mais uma repa- 
ração de emergência, o avião partiu 
no dia seguinte para Paris, via An- 
chorage e Dusseldort. A determi- 
nado ponto da viagem a alavanca da 
porta passau para a posição «aber- 
ta», provocando um sinal de alarme 

A porta foi presa com fita adesiva 
e uma inspecção em Anchorage in- 
dicou que não haveria perigo pelo 
que o aparelho prosseguiu para Dus- 
seldorf. Mas a alavanca voltou à 
mesma posição de abertura no tra- 
jecto até à Alemanha Federal e de- 
pois no percurso Paris-Tóquio. 

BOEING 747 

DA BRITISH AIRWAYS 
COM DEFEITO NA CAUDA 

Um Boeing 747 da British Airways 
ficou Sábado retido no aeroporto 
londrino de Heathrow, após um voo 

desde São Francisco, depois de ins- 

pectores descobrirem «um pequeno 
defeito» na secção da cauda do apa- 
relho, disse um porta-voz da com- 
panhia. 

O porta-voz afirmou que-o pro- 
blema foi descoberto no decurso de 
uma inspecção de rotina. «Não tem 
nada a ver com a parie principal da 
fuselagem. Não se trata de uma 
questão de cansaço do metal», 
disse. 

A inspecção permitiu descobrir 
pequenos buracos numa zona de 
fibra de vidro da Secção da cauda do 
avião. 

Mas o porta-voz disse que o de- 
feito não tinha qualquer ligação com 

os problemas detectados por inves- 

tigadores na: secção da cauda do 
Jumbo 747 da Japan Air Lines. 

Segundo o informador da Bristish 
Airways, companhia que está a pro- 
ceder à inspecção de todos os 29 
Jumbos 747 de que dispõe, o apa- 
relho não deverá ficar fora de serviço 
durante muito tempo. 
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Ultima 
ois portugueses 

assassinados na África do Sul 

  

Dois portugueses residentes na África do Sul, 
um construtor civil e um proprietário de uma 
mercearia, foram esta semana a enterrar em 
Joanesburgo depois de terem sido vítimas de 

assassínio. 

José Maria Fernandes Correia, de 
59 anos, construtor civil e residente 
no Bairro ae Belgrávia, apareceu 
morto numa obfa e ferimentos na 
cabeça indicaram que lutou com os 
agressores. 

As suspeitas recaem sobre três 
negros que trabalhavam na obra e 

- não compareceram ao trabalho no 
dia do crime, quarta-feira. 

O comerciante Jorge Raimundo 
Gonçalves, de 55 anos, natural da 
Camacha, Madeira, e proprietário da 
«Mercearia Raimund», foi assassi- 
nado ao princípio da noite de se- 
qunda-feira, a tiro e com golpes de 
arma cortante, no seu estabeleci- 
mento. 

Pessoas que se encontravam per- 
to e ouviram os disparos acorreram 

ao local, deparando-lhes o corpo 
ensanguentado da vítima e, perto, 
uma arma de calibre 38. Já há dois 
meses Jorge Gonçalves fora atacado 
na sua mercearia. 

Prossegue entretanto no Supre- 
mo Tribunal de Joanesburgo o jul- 
gamento de sete negros da cidade- 
-satélite de Soweto, acusados da 
morte do comerciante português 
Carlos Alberto Gomes César, pro- 
prietário do estabelecimento 
«Madeira Fish and Chips». 

O crime aconteceu ao fim da tarde 
de 16 de Fevereiro de 1984, quando 
a vítima se preparava para fechar a 

loja e foi atingido com dois tiros no 
peito. 

A arma do comerciante português 
foi posteriormente apreendida a um 
negro que assaltou uma padaria: 

“ESTUDO AFIRMA 
QUE SANÇÕES 

GERALMENTE FALHAM 

Sanções económicas destinadas a 
obrigar países a mudar de política, 
como as que podem ser impostas à 
Africa do Sul, falham mais vezes do 
que resultam, diz um estudo de um 
instituto dependente ontem divulga- 
do em Washington. 

O Instituto de Economia Interna- 
cional apreciou 103 casós de apli- 
cação de sanções desde a Primeira 
Guerra Mundial e concluiu que 55 
por cento ficou aquém de atingir os 
objectivos propostos. 

Depois de 1973, quase dois terços 
não conseguiram sequer provocar 
pequenas alterações políticas. 

página 

Os economistas Gary Clyde Haf- 
bauer e Jeffrey Schott, que escre- 
veram o livro pata o instituto, dizem 
que as sanções podem ser bem su- 
cedidas se utilizadas com o propó- 
sito para atingir metas bem defi- 
nidas, em particular contra países 
negros. 

Um falhanço importante, assina- 
laram, foi o embargo patrocinado 
pelas Nações Unidas contra a Ro- 
désia, que durou 14 anos e visava 
obrigar a minoria branca no poder a 
aceitar O princípio do Governo da 

maioria negra, 

Neste caso, a ajuda da África do 
Sul bastou à Rodésia para quase não 
sentir o efeito das sanções. 

O estudo refere que o crescente 
falhanço nas sanções desde 1973 se 
deve largamente à crescente inter- 
dependência económica e à rivali- 
dade leste-oeste, o que torna fácil 
aos países visados encontrar forne- 
cedores alternativos. — (NP) 

  

SOWETO — Grande plano de alguns dos estudantes que foram libertados de uma esquadra da polícia dentro de um 
carro do exército sul-africano. 

  

AUTOMOBILISMO — FÓRMULA 1 

Lauda venceu Grande Prémio da Holanda 

O campeão mundial austríaco Niki 
Lauda bateu ontem o McLaren do 
seu companheiro de equipa Alain 
Prost vencendo o Grande Prémio da 
Holanda de Fórmula Um disputado 
em Zandvoort, 

Lauda obteve a sua 25.º vitória num 
Grande Prémio de Fórmula Um, e 
privou Prost de amealhar preciosos 
pontos para a conquista do título 
mundial de 1985. 

Prost juntou-se a Lauda nas úl- 
timas 10 voltas das 70 da prova e por 
várias vezes tentou ultrapassar o 
grande campeão austríaco — que 
anunciou a sua retirada das provas 
no final da época — o que não con- 
«seguiu concretizar. 

. Mas no pódio os vencedores 
mostraram boa disposição e o piloto 
francês chegou mesmo a contar uma 
anedota a Lauda. Prost perdeu para 
Lauda o Campeonato Mundial de 

1984 por apenas meio ponto. 
Prost detém agora três pontos de 

vantagem no «Mundial» que co- 

manda com 56 pontos, em relação 

ao italiano Michele Alboreto, que 
totaliza 53 após ter terminado em 
quarto lugar com o seu Ferrari. 

O brasileiro Ayrton Senna, ven- 
cedor do Grande Prémio de Portu- 
gal, ficou em terceiro lugar com o 
seu Lotus e o italiano Elio de Angelis 
da Itália acabou em quinto com uma 
volta de atraso em relação ao ven- 

cedor. 

O inglês Nigel Mansell, em Wil- 
liams, foi o último piloto a pontuar, 
classificando-se em sexto lugar 
igualmente com uma volta de atraso 
para Lauda, 

Apenas 10 dos 26 carros que ali- 
nharam à partida terminaram a prova 
que provocou grande desgaste nos 
pneus dos diversos bólides. 

Após à prova Lauda referiu que 
«foi muito difícil» a vitória pois 
«Prost pressionou muito particu- 
larmente nas últimas voltas». 

O campeão mundial referiu que à 
MeLaren não lhe deu indicações para 
deixar Prost ganhar — «o meu con- 
trato diz que eu posso pilotar como 
quiser, e conduzir para ganhar». 

Prost por seu tumo frisou que 
«tinhamos decidido antes da prova 
que não haveria tácticas — contudo 
poderia ter ganho», 

«(Continuamos grandes amigos e 
estou muito contente por terminar 

em segundo atrás de Niki», adiantou 

bem disposto Prost. 

«Niki disse-me que queria ganhar 

uma ou duas provas esta época mas 
que me ajudaria a ganhar o Cam- 
peonato», frisou o piloto francês que 
detém três pontos de vantagem 
sobre Alboreto o que «psicologi- 

— PROST (2.º) COM 3 PONTOS DE VANTAGEM SOBRE ALBORETO 
camente é importante», acrescen- 
tou. 

Prost realizou a volta mais:rápida 
ao circuito de Zandvoort em um 
minuto 16.538 segundos, a 199.995 
quilómetros/ora. 

O tri-campeão mundial venceu 
com uma hora 32 minutos 29,263 
segundos, a 193,089 quilómetros/ 
hora. 

A prova teve um início especta- 
cular com o brasileiro Nélson Piquet, 
na «pole position», imobilizado na 
pista devido ao motor do Brabham 
ter falhado na altura da largada, não 
se registando colisões. 

O finlandês Keke Rosberg foi o 
primeiro líder da competição, mas 
seu Williams na vigésima volta partiu 
o motor, assumindo Prost o co- 
mando da prova, seguido de Senna. 

Após o piloto francês da McLaren 
ter parado nas boxes para mudar de 
pneus, Lauda passou para a frente. 

  

PELO MUNDO 

  

AUCKLAND — Policias observam o buraco feito pela 

explosão no barco Rainbow Warrior. 

Teletoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

«DISPAROS DE CASTIGO» 

DO IRA CONTRA 4 HOMENS 

Atacantes mascarados do Exército Republicano Irlandês (IRA) 

conduziram quatro homens para uma rua de Belfast na noite de sábado 

e alvejaram-nos nos joelhos ao estilo de «disparos de castigo». 

O ataque surgiu menos de um dia depois de alegados atacantes do 

IRA, escondidos num adro de Igreja, terem aberto fogo contra um carro, 

matando um homem, no que a polícia afirma poder ter sido um segundo 

caso de erro de identidade em dois dias, por parte de membros daquela 

organização. 
Num terceiro incidente perto da tronteira irlandesa, um homem 

ficou gravemente ferido na explosão de uma bomba aparentemente 

destinada às forças de segurança. 

A polícia disse que atacantes do IRA mascarados levaram quatro 

homens de uma área católica de Belfast para uma rua escura no Bairro 

de Falls, um reduto do IRA, e alvejaram-nos um a um nas pernas. 

«LIVE AID» 

AINDA POUCO UTILIZADO 

Apenas uma pequena fracção do dinheiro reunido com o concerto 
«Live Aid», a favor das vítimas da fome em África, foi já utilizado, e não 
houve ainda um envio de alimentos ou medicamentos, revelaram ontem 

responsáveis do grupo de ajuda. 
Philip Rusted, contabilista do «Live Aid», de regresso de uma 

viagem a África, declarou não poder indicar quando começarão a ser 

enviados os primeiros carregamentos de cereais. 
«Esperavamos actuar mais rapidamente, mas não se pode avançar 

sem estar tudo em movimento», observou. 
Dos 40 milhões de libras reunidos com os concertos de Filadélfia e 

Londres apenas dois milhões foram ainda gastos, na compra de 
camiões e constituição de equipas de auxílio. O restante está depo- 
sitado, para ir conseguindo juros. 

«Os problemas logísticos de conseguir levar comida para África 
são tremendos», assinalou o músico Bob Geldof, organizador dos 
concertos. «Não queremos que nada corra mal. O nosso objectivo é 
gastar 60 por cento do dinheiro em ajuda a longo prazo. Há áreas 
inteiras a revitalizar». 

ASTRONAUTA 
À PROCURA DA ARCA DE NOÉ 

O antigo astronauta norte-americano James Irwin, à frente de uma 

expedição de seis homens, começou sábado a escalada do monte 
Ararat, na Turquia, em busca da Arca de Noé». 

A expedição segue sob escolta de soldados cuja missão é proteger 
os participantes de eventuais ataques de guerrilheiros curdos, algo que 
aconteceu em ocasiões anteriores. 

Irwin e cinco outros fundamentalistas cristãos calculam demorar 
quatro dias a escalar o pico de 5.165 metros onde a Bíblia diz que a Arca 

repousou após os 40 dias do Dilúvio. 
Para Irwin trata-se da quarta tentativa para localizar a Arca.     
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